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ARTISTAS BRASILEIROS NA CHINA t— Depois de uma vitoriosa tournèe pela União Soviética (estiveram em Lemngrado,Moscou, Ktev, Lvov e outras cidades), um grupo de artistas brasileiros do rádio e da televisão --entre os quais forge Goullart,Nora Neg Mana,Helena Raposo e os còmponerites do Conjunto Farroupilha, tendo como chefe da delegação Alberto Carmo --visitou [B Republica Popular da China. Sua primeira 'exibição foi em. Pequim, obtendo grande sucesso a apresentação dos ritmos emelodias brasileiras. Na fpto, (agência Hsinhúà) os artistas brasileiros, ao lado de dirigentes da Associação Chinesa de RelaçõesLulturats com o Estrangeiro, Chti Tw-nam; io: terceiro á direita) e Ting Hsi-ling (o primeiro ò direita), recebem manifestações deapreço do público chinês que assistiu à sua primeira atuação, a 10 de agosto:
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f~- '*= ARTIGO DE DAVID CAPISTRANO "^Wl J ^yi^Mu^^í^^í*^tV <
| Instala-se dia 20 f^_njaj-rt^^a li Convenção dos

Trabalhadores
do DF.
(9a. página)

Artigo de A. Ma-
fkarov sobre oAAntí-DuhrIng9!'
ndé Enge.s

(4a. página)
O

Nossa Posição no
Pleito Paulista

(Editorial na 3a. página)

I iV«m Escritório Eleitoral
\àe^Uè^ã^.^Hdários da

mCóligaçaó Popular Nacio-
inalista preparam um co-
jmando para colar carta-
\zes 0 (Reportagem na

página Central)
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Aaoíicia 
da morte de Frederic Joliot-Curie vicções polUicas de comunista. Nessa hora de

trouxe o consternação a todos os povos luto para a ciência mundial, justamente o
do mundo. NÜo hd exagero nisso: na quo é imprescindível não ociãtar é o fato de

da energia atômica, seria ocioso elevar o que o cientista, em Joliot-Curie, é inseparâ-
do seu pioneiro. O cientista que desa- vel do distinguido membro do Partido Comu-

rxe 
recebeu as homenagens a que fés nista Francês. A pesquisa, no campo da fi-

vindas de todos os quadrantes da terra sica nuclear, sô pode ter por fim o progres-
êe todos os setores da opinião pública. Sua so, e bem-estar da humanidade; o francês
figura i realmente impar na história da eiên- que assistira e sofrerá, neste século, duas
ei» contemporânea: o homem de gênio, pee- guerras, jamais poderia orientar suas obser-
tuizador emérito no conceito universal sobn- ._-. ' 

MrnattÉmu,Lt± ^ mé,ttw. Anm ******* k
pôe-se a todas as perseguições e calúnias *2^£J£GÍ^^
eom que, em vão, tentam apeauenar-lhe o *• radioatividaâe visando « morte de mus
•mito, porque Joliot-Curie, abertamente, sou- semelhantes, m êeetrmcão 4a esütura • da
he aliar a qualidade de dentista às suas coar arte.

Identificado com os Ideais
Ia Resistência, lutando con-
tra a ocuDacâo de sua pá-
tria pela horda nazi. Jollot-
Curie não poderia ser estu*
dado e comnreendido fora
dessa Identidade e dessas lu-
tas, aue continuaram, em fa*
ror do direito dos povos â
vida, libertos de discrimina*
çôes e nreconceitos odiosos.
Em Jollot-Curíe. dadas a»
eulminâncias das descober*
Ias realizadas no ramo do
conhecimento a que se dedi-
eoú, pod-emos ver. com exem-

Elar 
nitidez, a figura do sã*

io*inseparáveí da pessoa
humana que sempre quis ser.
0 valor de. seu tr..balhn de
pesquisa, no seu próprio jul-
gamento, medir-se-ia pelo•jue representasse em favor
Ia felicidade dos homens.

Ao fim da guerra centra
• nazi-facismo, auando sen*
Üu, como todos nós.' que se
preparava, nos arsenais, la-
boratórios e fábricas, sob o
manto de uma diplomacia
mspeita, toda a trama de
uma nova hecatombe, assu-
miu a direção de um grande
movimento de oninião em de-
fesa da Paz. Junto a un s pou-
cos homens de têmoera vm-
dos d? toda parte, arregimen-
tou forcas, que resultaram
na fundação do Movimento
Mundial da Paz. O qu° temos
assistiaô. à sombra do Con-
lelhi Mundial da Paz, sob a
presidência de Joliot-C-rie
não pode ser ignorado mes-
rno pelos que prontamente
le puseram a servido da pre
para^ão psicológica, de uma
futura guerra.

Pela primeira vez na-íhis*
tória da humanidade foi nos-
livel a conrrregação de ho-
mens e mulheres de tôrlas
ns nacionalidades, de todas
as crenças religiosos, de to-
dos os pensamentos políticos,
em torno de um id:al tão an-
tigo e tão simples- a salva-
guarda da Paz, Métodos sin-
gelo? de consulta aos povos
tornaram possível, como nun»
ca o fora ant^s, impedir o
alastramento dos ••pnflitqs
coreanos e vietnamita, fór-
rriular em meio bilhão de.
assinaturas, a condenáeãòlda
bomba atômica, realizar rà-
pidám-rrite a suspensão da
agressão ao Canal de Su^z.
DebàlíÉ a-*, irvecfvas soe^es
üontra o Movimento Sa Paz
b seu presidente: a reunido üf.
Genebra coroou uma campa-
nha por um nacto de Po-* en-
tre os Grandes que havia si-
do feita a travos d: mais de
600.000.000 de ãissinaturas em
todo o mundo. O ô^.ito dessa
mobilização da consciência
dos povos contra a guerra
veiu mostrar, aos oue oue-
rem ver, oue aç forças da
paz, no mundo de hoie. nao
são mais a minoria que po-
deria ser confundida Inical-
mente com o níícleo motor do
campo do socialismo. A vi-
tória sobre as forcas de Hl-
tler. Mussolini e do milita-
rismo nioônico. criou v condi-
pões em favor de uma rápl-
Ia modificação da correia-
ffão de forças disponíveis pa-
ra a defesa da paz ou mobl-
Wzáveis para as guerras. O
inundo de ho}?, o mundo que
Joliot-Curie soube ver com
acurada observação de mar-

xlsta e homem de ciência, é
diferente daquele que morreu
com a destruição ide Hltler
na chancelaria do Relchtag.
Os homens e mulheres, na
hora que vívemes, podem
impedir a agressão se se de-
rem as mãos ha luta contra
os que sempre impuseram o
fato consumado das declara-
çfcs de guerra. O mundo da
paz é Já tão grande e pode*
roso que permite a reunião
de Bandung, onde os povos
ásio-africanos impuseram teu
desejo de independência, cer*
tos de que seriam respeita*
dos. Pelo fato da guerra não
ser mais inevitável, a coexis-
tência pacifica entre povos *
governos torna se, cada dia
ma!s > um imperativo da ho-
ra que passa, apesar dos
ingentes esforços de provo-
cação guerreira dos que fo*
gem de situar-se no cenário
internacional.

Em um mundo onde a
guerra não é inevitável, on-
de a coexistência pacifica
entre paises se impõe como
norma ditada pela nova cor-
relação de forças, cada povo,
cada país, cada governo po-
de trilhar o seu próprio ca*
minho para a solução de seus
problemas, pode buscar, com
suas próprias forças e seguin-
co os seus próprios interês-
ses, a senda de sua emanei-
pação econômica e política.
Anteriorm-snte, quando tudo
favorecia os donos do mun-
do e da guerra, os povos
submetidos politica e èconô-
micamente não lograriam êxi-
to em campanhas de liberta-

çâo. Hoie. os dias ae contam
pelas vitórias dos povos >co*
Ionizados contra os coloniza-
dores, porque há clima para
cada um buscar o seu cami*
nho d? Iloertação tem secélo
de derrota.

A vitória na luta pela paz
abriu assim amplas pen-
pectivas para as mais segu-
ras vitórias no domínio da
emancinação nacional dos
povos. Em toda parte o mun*
do se reluvenesee ao calor
desse ambiente de vitória da
paz.

Nessa hora, o comunista
Joliot-Curie soube encarar a
sua dupla missão de cien-
tista e político de vanguarda
da classe operária, sua m's*
são de homem de ciência 11*
gado, pela teoria e pela pra*
tica política, às aspiraçdei
das grandes massas.

O Conselho Mundial da
Paz. sob sua presidência, ar*
regimentou/as forças popu-
lares que no mundo inteiro
anelam a Paz. O nome de
Joliot-Curie está ligado a es-
sa obra monumental que for--
ma parcela das forças que
estão operando uma modifi-
cação de qualidade na estru-
tura social mundial. Vivemos
a véspera do socialismo uni-
versai, que é um produto he-
cessário da evolução hislórl-
ca da sociedade. O nome 'Ic
Joliot-Curie viverá eterna*
mente no coração dos ho-
mens que vão construir es-
ta sociedade.
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"7PJSS CHINESES ~ A Republica Popular da China está laajttaaartio acéaradamtntt m inâua-
trialização pesada. Aumenta em ritmo interno soa produção de aço. ferro fundido e maquinas.
Começou a produção de navios, aviões, veículos em geral. Uma poderosa empresa de Xangai
iniciou agora o lançamento em série de carros tipo jipe, òtimamente adaptados at condições .de

terreno do pais. Nesta foto (agência Hsinhuá) jipes cldneses da fábrica dé Xangai.

Preso Dirigente Comunista Paraguaio
Correspondência de Assun*

Cão anuncia a prisão do diri-
gente comunista paraguaii
Antônio Maidana, ocorrida a
13 deste mês.

E" mais uma das inúmeras
violências que vêm sendo
praticadas há anos pela di*

tadura de Stroessner. Não
importa que este velho la-
caio dos trustes petrolíferos
norte-americanas venha de
tomar posse como "presiden-
té" da Republica,, depois de
uma farsa eleitoral Rroniovi-
da por êle próprio, tranami-

Fundada a Associação das
Lavadeiras de João Pessoa

JOÃO PESSOA, agosto (do
correspondente) — Com a
presença de grande mass-i
popular, foi fundada nesta
cidade, em fins do mês pas-
sado, a "Associação Domes-
tica das Trabalhadoras e La-
vadeiras de João Pessoa". A
assembléia de fundação, que
teve lugar no bairro do O
tizeiro, elegeu a primeira di-
retora da novel entidade e
aprovou o seguinte Progra-
ma de Trabalho: 1 — lutar
contra a carestia; 2 — dei*-
sa da infância; 3 — instala-
ção de escolas diurnas e no-
furnas nos bairros e nos dis-
tritos; 4 — criação de seções

da Associação em todos* oa
bairros e distritos da Capital.

"MORTALIDADE
INFANTIL",.

Patrocinado por essa asso-
ciação, e com a presença do
representante do governador
do Estado, realizou-se no dia
10 do corrente, no "Clube In-
ternacional", localizado '¦ no
bairro Cruz das Armas, um
debata público sobre morta-
lidade infantil, durante o
qual o deputado J a c o b
Frantz e os drs. Assis Lemos
e Leonardo Leal pronuncia-
ram palestras sobre o assun-

to.
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CÍRCULOS oficiais dos Estados Unidos deram a co-

nhecer um depoimento prestado em junlio último perante
o Comitê de Assuntos Interamericanos da Comissão de Relações
Exteriores da Câmara de Representantes dos Estados Unidos
.pelo sr. Roy Rubottom. Mister Rubottom é um personagem
que se tem tornado notável nos últimos tempos nos paises da
América Latina por sua gestão no cargo de responsável pelos
problemas latino-americanos junto ao Departamento de Estado
(Ministério do Exterior) dos EE. UU.

O depoimento de Rubottom, agora divulgado, focaliza, uma
vez mais as manifestações contra o imperialismo norte-americano
porsocasião da visita do vice-presidente Nixon a alguns países
do Continente. Como se sabe, Rubottom, acompanlwndo Nixon,
fot testemunlia presencial daquelas manifestações.

Mas. qualquer que seia o pretexto, o fato é que as declaraçõesl
de Rubottom, somente agora tornadas públicas, têm como centro
um cerrado ataque aos comunistas. Na sua opinião, as demons-
trações contra Nixon "foram inspiradas por uma pequena mi-
noria comunista". E, partindo desta falsa constatação, o alto
funcionário americano se lança em fúria nada diplomática contra
o govêtno da Venezuela. A informação da UPI diz que Rubot-
tom "mencionou a Venezuela como um dos mais notáveis exem-
pios de paises latino-americanos onde se intensificou a atividade
comunista".. A UPI cita as próprias palavras de Rubottom:"Depois da derrubada do governo (de Marcos Perez finienez)
tivemos a inevitável luta pelo poder, com muitas forças a
precipitar-se para preenchê-lo, e entre essas forças estavam,
certamente, os comunistas, que ainda estão ali". "Os comunistas
operam ali abertamente..." <— acrescentou o adjunto de Dulles.

Como vemos, o "depoimento" de Rubottom i mais um
reforço à pressão que vem sendo feita nos últimos, tempos PQ**:
parte do governo de Washington, para que se intensifique no*\
paises da América Latina a campanha contra os comunistas. )Qs
governantes americanos sabem que os comunistas estão\à frente -
das lutas dos povos latino-americanos por seus direitos,- pela
independência, pelo progresso, contra o domínio e a \exploração,
dos monopólios estrangeiros. Onde quer que se levantem as\
massas populares nestas lutas, os comunistas formam com elas,
ativamente. Ê por isso cada vez maior o seu prestigio e cada
vez mais ampla a sua atuação. Onde quer que vigorem as liber-

dades democráticas, o Partido Comunista vem para a legalidade
e trabalha abertamente, junto com o povo, à frente dos traba-
lhadores organizados; Assim aconteceu ultimamente na Venezue-
Ia, no Chile, na Colômbia. Nada impede que os comunistas no
Brasil tenham uma influência crescente na vida política do país
e. mesmo sem o registro legal de seu Partido, exerçam uma
atuação perfeitamente às claras.

Ê isto o que enfurece o sr. Rubottom. Daí sua sugestão
para que seja lançado ãs feras o Partido Comunista da Vene-
zuela, que tem sido um importante fator na luta do povo vene-
zuelano pela restauração da sua vida democrática, depois de
um decênio de ditadura, contra as constantes ameaças de golpe
de Estado. Mr. Rubottom estimula, com suas palavras, os gol-
pistas venezuelanos.

Outro fato digno de nota é que a intervenção de Rubottom
coincide com a justa exigência da Venezuela de uma revisão da
política do petróleo junto aos monopólios estrangeiros, entre os
quais predominam os norte-americano. Rubottom age como au-
têntico advogado dos trustes petrolíferos internacionais, exer-
cendo pressão aberta sobre o governo venezuelano.

Finalmente, as declarações de' Rubottom não podem ser
isoladas da sugestão de Eisenhower ao presidente Kubitschek
pela 

"volta a Caracas", ou seja. pelo revigoramento da decla-
ração anticomunista imposta por Dulles na Conferência de Cara-
cas, de 1954. As palavras de Rubottom vêm reforçar também
as exigências de Dulles quando de sua recente visita ao Brasil,
onde tanto insistiu no seu anticomunismo, que figurou inclusive
na declaração assinada em Brasília juntamente com o ar.
Kubitschek.

Tudo isto evidencia uma indisfarsàvel tentativa do Depor-
tamento de Estado norte-americano pelas festriçpes á legalidade
democrática nos paises latino-americanos, pelo revigoramento da
reação. As ditaduras pessoais, como a de fiin^nez, que durou 10
anos na Venezuela, i que lhes servem bem. Com elas os mo-
nopólios petrolíferos têm carta branca para dessangrar o pai*
e impedir qualquer veleidade de progresso e bem-estar do povo.

Mas as esperanças de Mr. Rubottom não devem ser gran-
des. Os povos latino-americanos sabem o que querem e ninguém
conseguirá mais obstar que eles tomem o caminho da democrá
da independência nacional a do progresso.

tindo o governo a si mesma
A ditadura continua. Stroes-
sner continua. E prosseguem
as violências, em que os pa-
triotas paraguaios tém pago
o preço de sua fidelidade àa
causas do seu povo heróico •
sofredor. ;; vt' '-l''-l?J'^Jt-

Á prisão do líder comunis*
ta paraguaio ocorre no me»*'
mo instante ém que à cama*
rilha de Stroessner ' assina
com a Standard Oil""de Ro-
ckefGller um vergonhoso con*
trato pelo qual entrega de
mão beijada o petróleo para-
guaio àquele monopólio nox»*
te-americano.

São elos de uma mesma,
cadeia: a venda das rique-
zas nac.onais ,ao capital es»
trang^iro e a violência contra
os patriotas. A prisão de A»,
tônio Maidana mostra qua*
no Paraguai; como em toda
a América Latina, a luta pe»
Ias libemades democrática»
é inseparável da luta pela in*
dependência nacional, contra
o imperialismo rwrte-ameri**
cano.

GRITARAM:

general de Gaulle con ti*
nua a afanar-se por en-

con irar iiuna solução para a
grave crise colônia*, francesa.
Uma- solução, é lógico, qua
corifespqndp' aos inte» esses da
b u i s u e sia imperialista da
Franca. Mas a coisa continua
difícil e se agrava com o cor-
rer do tempo. Na semana que
finda anulou-se um reciu*
desc.jnbntb das atividades dos
paülólas argelinos, tanto m
Argiilia como na própria
Franca.

Objetivando alcançar apoio
pafa o referendum-plebíscitfl
do projeto da Constituição
que st-us ideólogos acabam
de elaborar — dando-lhe po»
dere3. ditatoriais — de Gaul-
le viajou mais uma vez h
África rio Norte.

Sua recepção, agora, po»
rém, foi bem diversa da que
esperava. Segundo a agência
«Francc Presse», os manlfe»
tantes de Dskar gritavam fre».
néticarnsnte -— tlNDEPEN»?
DJÍNCIA!» Volantes eram
distribuídos entre a multidãi
reclamando independência.
Das demonstrações participa
vam diferentes organbacõei
políticas, sindicatos, ©jrgaiüa
mo» Juvenis. • r i

São fatos que mostram sefl
firme o terreno em que,P***
• general-ditador. A sua ¦**
blda ao poder não modifica»
rá a determinação dos povoa
das colônias francesa» #e cor»
qulstarcm sna liberdade. 9
brado dos habitantes Ae Da*
aar — *iINDEPEND*iW*ClAl9
— 4 tun» prova disso.
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Nossa Posição no Pleito Paolista
AfCUNCIO-0 

Lata (tetas Preatea, em ca*
tr«v(*ta ooUtiva, • apoio dos oomunia-

tis âs candidatarão aos ara. Ademar de Dar-
ros 9 1'orÜrio da Paa para governador e vi-
i ^governador éa Batado de São Paulo. Não
6 :"- 1"»s<Vrlo frisar a hnportAncia deste pro**
nunclamento, eonslderando a força econô*
üiiIca dn São Paul© • a seu contingente elei-
(oral, bem eomo • prestigio dos comunis-
Um entra oa eyecartea e • povo daquela Es*
tada
NA 

nwauin temwenjhsm, esclareceu Lute
Carlos Preatea os motivos que reco*

meiidam o apoio à chapa. Ademar-Porílrlo.
O objetivo principal dos comunistas é con-
tribulr para acelerar o processo de polari--sacâo entro nacionalistas e entreguistas, que
ne verifica em todo o pais e tem influência
decisiva nos seus nuno» futuros. Este é um
processo fundamental, que não deixa de
atuar e ae desenvolver durante a cnmpnnha
«•leitoral, embora possa ser até certo ponto
obscurecldo por fatores diversos, como a lie-
terogeneidade dos partidos políticos brasi-
loiros, o excluslvlsmo de caráter grupista ou
personalista, etc. Tala fatores conduzem a
uma certa dlspers&o de forcas nnclonalis-
tos, porém não podem impedir que, através
de uma análise objetiva e de princípios, se*
jam identificados os interesses essenciais
da causa nacionalista em cada local. Em
São Paulo, os Interesses essenciais da cau-
sa nacionalista consistem em derrotar nas
urnas o agrupamento enireguista e ultra-
reacionário que apoia a candidatura Carva-
lho Pinto. Tem este agrupamento, á sua
frente, o governador Jânio Quadros, inimi-
go da Petrobrás a figura de proa do golpis-
uno antinactonal • antidemocrático, como
deixou patente em aovembro de 1955. O sr.
Jânio., Quadros nao esconde a sua intenção
de garantir na sucessão paulista as condi,
oõeg para a sua marcha ao Catete em 1960.
Assediados ao falsário político dos Campos
Elíseos encontramos as forças mais obs-
curantistas da torra bandeirante: a clique
udenlsta vinculada k velha oligarquia lati*
fundiária e ao Imeperialismo norte-america-
no, o conhecido órgão da reação e do en-
treguismo «O Estado de São Paulo», Ian-
torneiros eomo • padre Calazans, etc.
IMPÕE-SE, por tudo isto atuar no senti-
¦ do de impedir que • entreguismo triun-
U com a candidatura Carvalho Pinto. O
tônico meio eíksac que, nas presentes condi-
ções paulistas, pode barrar-lhe o caminho
é o apoio à chapa Ademar de Barros-Porfí-
rio da Paa. As forcas, que se reúnem em
torno desta, chapa, são certamente hetero-
gêneaa, mas nelas é evidente o predomínio
das elementos nacionalistas e populares. Os
Comunistas marcharão ao lado do PTB e
cio PSP, partidos que possuem base nas

trabalhadora* «rbanas • campou*-
tu* de Sao Paulo. Desta maneira, pode-seafirmar que «a trabalhadores paulistas ac
apresentarão como uma grande forca uni*
da no pleito de outubro, aliada a poderosossetores nackmaliatae de outras camadas
sociais.

O sr. Jânio Quadros e demais patrocl*
nadores da candidatura Carvalho Pbito pro-
curam concentrar os debates na questão da
luta contra a corrupção administrativa, Pro-
curam, assim, impressionar certos setores
do eleitorado, sobretudo da pequena burgue-
sia, desviando as atenções do verdadeiro
problema central, quo reside na luta con-
tra o entreguismo. O eleitorado tem a justa
preocupação do escolher governantes lumes-
tos e capazes do ponto-de-vista administra-
tivo, porém não é o sr. Jânio Quadros quem
pode levantar a bandeira da pureza e da
honradez, quando é público e notório que
transformou o governo de São Paulo, com
os seus erormes recursos financeiros, em
instrumento da mais desbragada corrupção
eleitoral.
A posição dos comunistas em São Paulo,**"* anunciuda na entrevista do Luiz Carlos
Prestes, tem um caráter de pincípios. Colo-
ca em primeiro plano a questão fundamen-
tal, que é a vitória dos interesses èssencicís
do nacionalismo. Considera primordialmcn-
te a disposição de forças sociais e não os
aspectos de ordem individual. Contribui po-
ra a unidade do proletariado e das mas-
sas trabalhadoras da cidade e do campo. Es-
tabelece laços de aliança mais fortes com
importantes setores nacionalistas burguê-
ses, sobretudo da burguesia industrial, in-
ieressada no desenvolvimento independen-
te da economia nacional. £ uma posição,
enfim,.que supera preconceitos sectários c

( argumentos emocionais, demonstrando,
mais uma vez, o patriotismo e a ausência
de interesses exclusivistas por parte dos co-
mimistas. -

A 
mesma linha de princípios se evidencia
na atuação dos comunistas em todo o

país. Por mais que vociferem os entreguis-
tas e os profissionais do anticomunismo,
não tem sido possível isolar os comunis-
tas nem impedir que a sua contribuição se-
ja valorizada pelas demais forças naciona-
listas. Apoiando Virgílio Távora no Ceará,
Cid Sampaio em Pernambuco, Luiz Garcia
em Sergipe, Pedreira de Freitas, na Bahia,
Floriano Ruoim, no Espírito Santo, Beber-
to Silveira, no Estado do Rio, Ademar de
Barros em São Paulo, Leonel Brízzola no
Bio Grande do Sul, os comunistas estão oer-
tos de dar a sua parcela de esforços no sen-
tido que triunfe no Brasil, uma política na-
cionalista e democrática.

t#a
i£€í%S

PETROBRÁS E COMÉRCIO ÈXTERIOh
ammmaaammaammmcmmmaaaammmmammm MfflMHMMiar|faaPMBaraaBHaiKM

FALANDO perante os estu*
dantes baianos, num de*

bate promovido pelo Centra
Acadêmico da Faculdade da
Direito da Bahia, o engenhei-
ro Pedreira de Freitas, can*
dldato apoiado pelas forças
nacionalistas ao governo dê*
se Estado, manifestou-se to-
talmente favorável à preser*
vação do monopólio estatal
do petróleo e ao restabeleci*
m:nto de relações do Brasil
com os países socialistas*

Eis ai dois problemas cru*
ciais da atual conjuntura
brasileira, em face dos quais
se definem os partidários da
independência e do progres-
so do pais e os agentes do im»
perialismo norte-americano.

Com efeito, a defesa da Pe*
trobrás e a ampliação do nos*
so comércio exterior atravej
do intercâmbio com os países
do campo socialista são exi*
gências imperiosas do interês-
se nacional, que unificam to*
dos os brasileiros ciosos da
independência dc nossa pá-
tria. Por outro lado, só ao3
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trastes ianques e seus agen*
tes no país interessa a entre-
ga do nosso petróleo à Stan-
dard Oil e a manutenção do
atual regime de monopólio
imposto pelos plutocrataa •

0 Ex-Chanceler do Entreguismo
RAUL 

Fernandes, Amaral
Peixoto, Carlos Lacerda e

Raimundo Padilha uniram-se
no Est. do Rio para combater
a candidatura do sr. Roberto
Silveira ao Ingá. Afirma-se
que o ex-chanceler do govêr-
no surgido com o golpe de
24 de agosto foi quem inspi-
rou, por baixo do pano, a re-
belião na UDN fluminense
contra o acordo com o PTB
local. Como coroamento de
tudo isso, anuncia-se que a
sra. Alzira Vargas do Amaral
Peixoto, embarcará em Was-
hington para ,vir participar
da campanha contra a candi-
d atura do sr. Roberto Silvei-
ra, juntamente com alguns
dos responsáveis pelo suicí-
dio de seu pai.

Posta a situação nesses têr-
mos, é compreensível que a
raquítica dissidência da UDN
fluminense, hoje aliada ao sr.
Amaral Peixoto e ao PSD do
Estado do Rio, indique o no-
me do sr. Raul Fernandes pa-
ra disputar a senatória, na
mesma composição de forças
em que figuram de um lado
algozes do presidente morto
em conseqüência dos fatos
de 24 de agosto e do outro
lado, a filha, o genro e outras
pessoas "rapidamente esqueci-
das daqueles fatos e princi-
palmente dos motivos de or-
dem política determinantes
da tragédia de repercussão
mundial.

No Estado do Rio, nota-se
a divisão nítida de dois cam-

(Conclui na lia. página)

• governo dos Estados Un*
dos ao nosso comendo esto
rior.

No caso particular d«
Bahia, estas questões adqufc
rem uma slgnlf'ca<;áo expe
cialmente importante. Em
primeiro lugar, por ser o E»
tado onde se acham as naio
res riquezas petrolífera1» co
nhecidas no pais e onde so
riam, porlsso, mais Rensívels
a cxploraçáo e a oprensáo Im-
porlallstas, se proveniura
viesse a ser entregue a Ro*
ckefeller o nosso ouro n gro.
Dopols, pelo fato de ser a
Bahia um Estado cuja eco-
nonra repousa esmagadora-
mente sôbre a exporlaçáo da
um único produto o cacau,
cujas condições de venda são
impostas p:las grandes fir
mas norte-americanas. Alõna
disso, possui a Bahia numrro-
sos produtos exportáveis qus
hoje muito pouco represen
tam em sua economia, mai
que poderão encontrar exce
lentss compradores uma vei
que seja quebrado o odiowe
monopólio que pesa sôbre s
nosso comércio exterior. Ain
da há poucas semanas, apre-
sentou a URSS uma vanta
josa proposta ao governe
brasileiro, de. compra de 3
mil toneladas de cacau em
troca d? 200 mil tonelada»
de petróleo, têm sido os fa
zendelros de cacau, entre a»
classes conservadoras do
país, um dos setores que
com mais insistência recla
mam do governo JK. o ime-
diato restabelecimento de r»*-
lações com a URSS, a China
e demais países socialistas.

A vitória da coligação qua
se formou na Bahia em têr-
no da candidatura do enge*
nheiro Pedre'ra de Freitas,
àpoiádà pelas forças nado-
nalistas, será uma significa-
tiva contribuição para qus>
reivindicações patrióticas co*
mo essas sejam vitoriosas,
como exige o povo brasilei'
ro.
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OTTOOT .ás últimas idéias de JK, a inquietação, dol'^SJgiauUÀMã^ 
pobre rapaz e o prestígio das Siohás Moças |
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PLANO ia Ciaseificação, eis o grande assunto da
última semana. Há mais de dois anos chegou à Cá-
mara mensagem do Executivo sôbre a classificação

ãe cargos do funcionalismo. Era um trabalho elaborado pe-
Io DASP. Foi posto de lado, cedendo lugar a outra fórmula,
contida em substitutivo do sr. Elias Adaime. O próprio pre-
sidente da República, recebendo no Catete uma comissão
ãe funcionários públicos levada à sua presença pelo sr. Adai-
vne opôs restrições ao plano do DASP, em tácita manifes-
k&çào de apoio ao substitutivo do representante catarinense.

Mas o sr. Juscelino Kubitchek varia de posição como
o girassol. Sua opinião de ontem, sôbre o Plano de Classi-
ficação, não é a mesma de hoje. Atendendo a considerações
do sr. Lucas Lopes, parece que hoje vê no, Plano grave pe-
tigo para as finança» nacionais. Pode ser que amanhã tor-
na a mudar de idéia, pois a vida é movimento.

A declaração do líder
Com efeito, mal se concluirá o trabalho da Comissão

Mista da Câmara que examinava o Plano de Classificação
e o lider do governo, sr. Armando Falcão reunia os jorna-
distas para excomungá-lo, em nome dos srs. Juscelino
Kubitschek * Lucas Lopes.

Acontece, porém, que o fórmula hoje condenada pelo
Executivo consubstancia o pensamento de todos os partidoscom representação no Congresso, a começar pelos partidos
governista*. Ó próprio relator do Plano, sr. Lopo Coelho,
é do PSD. E os deputados das comissões de Justiça, Finan-
Ças e Serviço Público, empenhados na elaboração dos reto-
quês finais do Plano, representavam, na Comissão Mista,
!tau» partido*, m começar pelos do governo.

Protestos
Às últimas reuniões da Comissão Mista, na qual mais

de seiscenta» emendas foram apreciadas, contituiram tra-
balho penoso. Observando-se um critério seletivo, mantida
a preocupação de evitar abusos, das 640 emendas apenas-
SOt foram aceitas, a fim de que as despesas com] a aplica-
Ção i do Plano^ não excedessem demasiadamente, ó letà pre-vistoS •' 3
li » íA Comissão examinou as emendas aceitando' à cola-
boração.direta de representantes de associações ãe servi-
ddres. do -Estado. Estes puderam fazer uso' dd palavra,discutindo detalhes com os deputados. Fórmulas'de doutrina
eram confrontadas com exemplos da prática, através da
experiência dos funcionários ãe diversos setores, inclusive
representantes de associações ãe detectives e investigadores.
Mas o sr. Armando Falcão viu nisso demagogia e é possí-vel que de agora cm diante passe a policiar a polícia.
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Está o projeto, através da palavra do representante
cearense, com. a cabeça debaixo do cutelo do veto. Alega
o sr. Falcão não ser conveniente votá-lo às vésperas ãe
uma eleição. Recebem desse modo os congressistas certifi-
caão de irresponsabilidade das mãos do líder, cuja maioria
comanda.

O governo começa a manifestar medo do povo, o que
não é bom sinal. Positivamente, é pouco áemocrático en-
trar-se em pânico, só porque alguns milhões de brasileiros
em outubro irão às urnas. .

0 pobre rapaz
Não somente em alguns setores do governo o próximo

pleito provoca inquietações. O líãer da UDN, sr. Carlos
Lacerda, também está aflito. Primeiro foi aquela tentativa
de fugir ao teste ão Distrito Federal, procurando insinuar
sua candidatura a governaâor do Estado do Rio. Agora
são outras manifestações de medo que se refletem através
ão emprego de recursos ridículos contra aãversários.

Subindo à tribuna, há dias, com um papel na mão, La-
cerãa leu, para um plenário semi-desêrtico, a pauta ãos "an-
teceáentes comunistas" ão deputado Frota Moreira. 0 au>
tor da famosa reportagem ão "Observador Econômico'
parece que, desde aquela época, em pleno Estado Novo, ja-
mais cortou as amarras com a Rua da Relação. Eis porque
o vimos, ainda agora, com ares ãe Boré, a ler a ficha do
sr. Frota Moreira. Que diz essa ficha? Que o candidato a
senador por São Paulo,' em 1953, avistou-se no Rio com o.
sr. Roberto Morena, além de uma terceira pessoa não iáerv-
tifícada; que em 1954, "sob a capa de defesa da Petrobrás,
reuniu-se em São Paulo com outras figuras não menos pe-
rigosas, os ãeputaãos Leôniáas Carâoso, Abguar Bastos e
José Miraglia; em 1954 o sr. Frota participou ão Congresso
Munáial ãa Paz; Frota esteve também na União Soviética
e na Tchecoslováquia, mas, o que é mais grave, em 1954
foi à China; em Santos fêz uma conferência pelo reata-
mento ãe relações comerciais, comi a União Soviética; em
1957 participou de manifestações1 operárias- do i? de Maio;
sempre nos calcanhares ão áèpuíaáô Frota Moreira, o ho-
mem que vendeu a alma ao \sr.'Vaíentim'. Bouças procla-
mou que o atual candidato q, sèrtadori pelo PTB de São
Paulo também manteve contatos com •Pedro 'Motia Lima e
Sinvcl Palmeira, o qv.e, evidentemente,'-é âemais...

Enquanto Lacerda lia sua parte' Üe serviço alguém
indagou sôbre a precedência do papel que o "pobre rapaz"
âò "Correio da Manhã" exibia. Alegou o rapaz necessidade
de manutenção do sigilo.

Há quem afirme, na. Câmara, que as ligações de Lacer-
da cof a polícia ultimamente são feitas através do coronel

Danilo, "expertf', como o Corvo, do anticomunismo.
0 caminhão

Prestado mais êsse serviço o nobre sr. Carlos Lacerda,
em companhia do acadêmico Afonso Arinos, desceu, lépido,
as escaãarias ão Palácio Tiradentes, em busca do "cami-
nhão do povo",

Sabe-se que ô sr. Arinos reivindicou um banco. Mas o
que puzeram à sua disposição no incômodo veículo é muito
duro e o candidato a senador já reclamou contra isso, po-
ãináo um assento "menos demagógico".

De passagem pelo bairro das Laranjeiras, o caminhão
ãos srs. Arinos e Lacerda reuniu algumas âezenas de pes-
soas. O elemento feminino era o mais numeroso. Produziu-
-se então o mais galante âiscurso da campanha do sr. Afon-
so Arinos. O representante mineiro, que hoje pede votos
aos eleitores cariocas, fêz um apelo "às SinJiás Moças do
Distrito Federal", no sentido de que o conduzam ao paca-
to ambiente do Monroe. Houve citações de Machado, ex-
traídas das Histórias Românticas, das Relíquias da Casa
Velha e das Histórias da Meia Noite.

Probidade
A Probidade terça-feira, foi assunto de áspero dabate

entre deputados mineiros da UDN, do PSD e do PR. Pri-
meiro tivemos o sr. José Bonifácio (Lafayette de Anârada),
a acêsar o sr. Bmzinho, filho do governador. Segundo Bo-
nifácio, Bias promove acordos em vários municípios, em
troca de empréstimos da Caixa Econômica. Citando; tam-
bém, um banco do Estado, provocou as iras do sr. Olavo
Costa, homem ãe estatura baixa e visivelmente ãe maus
bofes, que vez por outra anda à procura ãe bulha, na sala
de sessões.

Não admito que Vossa'Excelência envolva minha
firma comercial em suas exploração políticas!

O sr. Olavo, nas pontas dos pés, lançou êsse ultimatum,
com o dedo em riste, bem próximo ao nariz do sr. Bonifá-
cio, que no entanto, em atitude digna, prosseguiu, indif<9-
rente ao dedo enquanto-o agitado aparteante gritava:Vossa Excelência é um mistificador.

Como s? i*.to não bastasse, apareceu .o. sr.. Dilermando
Cruz, do PR das Alterosas, a afirmar, a 'plenos pulmões
(com amda ão microfone).qv.e o sr. José 'Bbnifácio havia
comprado um carro com i as facilidades concedidas por lei
que a Câmara aprovou contra seu voto, dele, Bonifácio. E
que na campanha eleitoral estava utilizando o carro de i»
Secretário, pois o outro vendera no câmbio negro.

Tôdas essas coisas, pornn, foram ditas sem quebra das
normas regimentais ou cio decoro parlamentar.
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HA 
80 anos, no verão de

1878, fo! publicada a ge-
níal obra d? Frederico En-
gels, o "Anti-Duhring", na
qual o autor analisa de ma-
neira profunda e sob todos
t*s aspectos os problemas
mais importantes que ?0' s-
tituem as três partes do mar>
xismo: o materialismo diaié-
üeo, a economia politica e a
teoria do comunismo clentf-
fico.

Visava a luta direta con*
fera as concepções de Duh-
ring, um dos Inimigos do
narxismo na década de 70
Io século XIX na Alemanha,
i obra de F. Engels "Anti-
•Duhring", de cujo preparo
participou ativamente Carlos
Klarx, que examinou todo o
manuscrito antes de ser da-
do à impressão, e de cuja au-
toria é o capitulo "Da His-
tória Critica". Esse trabalho
é exemplo clássico de ofensi-
r intransigente contra a ideo
logia burguesa, hostil à cias-
se operária, e contra o opor-
tunismo.

O aparecimento do "Anti-
•Duhring" ocorreu, no perio-
do em que o marxismo come-
cava a propagar-s-? cada vez
mais rápida e amplamente
ao movimento operário Inter-
nacional. V. I. Lênin escre-
ve, caracterizando esse oerío-
do: "A dialética da história 4
tal nu? a vitória teórica do
marxismo obriga seus ini-
migos a se dizerem marxis-
tas. O liberalismo, podre até
à insula, tenta adquiriri no-
va vida sob o asoecto do
OPORTUNISMO socialista.
Um período de prepararão de
forças para os grandes em-
bates é oor eles concebido
como fuga a essas lutas".

Nessa éooca, os oportunis-
ias na Alemanha orienta-
vam-se claramente no s:níi-
3o de transformar o Partido
Social Democrátco em par-
tido de reformas sociais,
procurando rebaixar o sócia-
üsmo científico a socialismo
atópico pequeno-burguês. Um
dos campeões dessa espécie
de "socialismo" era Duhring,
cuias obras eram acolhidas
com simnatia pelos dirigen-
tes do Partido. Referindo se
às péssimas condições em
que se encontrava o Partido,

Marx escreveu a Sorge em
outubro de 1877:

". .Na Alemanha impera
a pr dridao em nosso Parti-
do, nao tanto entre as mas-
sas quanto entre os chefes"operários" ou os chefes
oriundos das classes cupê*
riores. 0 compromisso com
os lassalianos <no Congres-
so de Unidade tvallzado em
Gotha, em 1875. — A. M.)
levou também ao compromls-
so com outros elementos va-
cilantes em Berlim, (...)
com Duhring e seus "admi*
radores". e, além disso, com
todo um bando de estudan-
tes inexperientes e doutores
super-geniais que perseguem
o objetivo de fornecer ao so-
cialismo uma orientação"idealista mais elevada", is-
to é, de destruir sua base
materialista (...)".

Marx e Engels considera-
ram como dever primordial
lutar contra o oportunismo
reinante nas fileiras da so-
cial-democracia e sua fonte
principal naquela época — as
concepções de Duhring. Pa»
ra paralisar a propagação
dessa corrente oportunista
nas fileiras do Partido So-
c i a 1-Democrático decidiu-se
criticar sob todos os aspec-
tos os escritos de Duhring.
Para esse fim Engels publi
cou em 1877 nas páginas do
órgão central da social-dem>
cracia alemã — o jornal"Forwerts" — uma serie de
artigos sob o título "O sr.
Eugênio Lahring Faz Uma
Revolução na Ciência", os
quais foram reunidos em
volume, o "Anti-Duhring".

Em seu trabalho genial
Engels não deixa pedra sô-
bre pedra das teorias do sr.
Duhring, rrvelando a carao
t:rísí:ca de sua obra, o ecle-
tismo. e ao mesmo tempo
cumprido outro dever extre-
mamente importante: ex-
põe os problemas fundamen-
tais relativos às par »s inte-
grantes do marxismo eom»>
doutr'na monolítica e cons°-
qüentemente revolucionária.
Aplicando o materialismo
dialético ao estudo da natu-
reza e da sociedade, Engels
esclarece muitas questões
importantes das ciências na-
turais e das ciênc'as cociais.

Uma Poderosa Arma na Luta
Contra a Ideologia Burguesa
E o Revisionismo - (ili É ML í.

No "Anti-Duhring" são s!ste»
matizados os resultados da
atividade desenvolvida em
conjunto por Marx e Engels
durante muitos anos paraconcepção cuja criação é uma
grandiosa revolução na his-
tória do pensamento social.

Caracterizando o "An*
Duhring", V. L Lênln escre-
ve que se trata de uma
obra admirável por sua ri-
queza de conteúdo e ensina*
mentos, obra em que se ana«
lisam os problemas mais im*
portantes da filosofia, das
ciências naturais e das eiên-
cias sociais; assim como o"Manifesto do Partido Comu*
nlsta", é um livro de caba-
ceira para todo operário
consciente.

Analisando em sua obra
as teses fundamentais da
teoria do comunismo denti-
fico, F. Engels revela a «3>
sência reacionária do sócia-
üsmo oequeno burguês de
Duhring e o falso socialis-
mo dos oporrunistas-refor-
mistas, que admitem a possi»
bilidade de se alcançar a so*
ciedade socialista sem a re*
volução proletária e sem que
o proletariado estabeleça
sua ditadura. Engels critica
amplamente o socialisma
utópico de Duhring, mistura
de argumentos retirados das
diversas teorias pequeno-bur-
guesas sobre o socialismo.
Engíls revela que esse "so-
cialismo" visa a menosr-^
zar o papel da luta de cias-
ses do proletariado contra a
burgues;a, e leva o movimen-
to operário ao reformismo.
Engels demonstra todo o uto-
pismo do projeto de Durhing
relativo à futura sociedade
socialista, projeto denomina-
do por Duhring de "sistema
natural" de uma sociedade
que devia constinir-se por
federação de comunas eeonô-
micas — agrícolas e fabris
—, conservando-s? a troca de
mercadorias e o dinheiro.

Em sua exposição da teoria
do comunismo científico En-
gels caracteriza a sociedado
capitalista como a última for-
mação econômico-social ba-
seada na exploração de uma
classe por outra, sociedade
em cujas entranhas amadu-
recém todas as premissas

materiais necet>-
sárias e os fatores
subjetivos para sua
substituição revolucio-
nária, — regida por leis,
— pela formação social
comunista.

Segundo afirma a teoria
do comunismo cientifico En-
contradição fundamental do
capitalismo é a contradição
entre o caráter socai do pro-
cesso de produção e o modo
privado capitalista de apro-
priação, contradição que s5
expressa no agucamento da
luta de classes entre o orole-
tariado e a burguesia. Engels
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revela n o "Anti-Dunnng*
que, aguçando-se continua-
mente, as contradições entre
as forças produtivas e as
relações de produção capita-
listas assumem cada vez mais
a forma de conflito, o qiwl
se manifesta nas crises d»

wnx-r-produção. Engels o*
ereve que, nas crises econõ»
mleas o modo de produção
se insurge contra o modo da
troca, as forças produtivas
ie insurgem contra o modo
V produção por elas supera-

tf o. Na freqüência das crises
econômicas Engels vê, em
primeiro lugar, a maior in-
capacidade do modo de pr>
dução capitalista de governar
as forças produtivas e, em
segundo lugar, a tendência
das forças produtivas a «w
libertarem das relações de
produçto capitalistas. Engels
nbserva que tudo isso força
a classe capitalista a lida?
cora as forças produtivas co»
mo forças produtivas sociais,
o que se expressa na organi»
ração de sociedades anônt°
mas, trustes e outros tipos cie
corporações monopolistas *
também no fato de algum
setores da economia passa-
*em para as mãos do EstadOb

Analisando os casos em
que certos setores da produ-
ção se tornam propriedade
do Estado. Engels observa
que esse fato de modo algum
modifica o caráter capitalis-
ta das relações dé produção*
a essência burguesa do regime
«econômico da sociedade, as-
sim como não altera a es-
sência exoloradora do Esta-
do capitalista, Estado que
não é nada mais do que a
ditadura da burguesia, o ca-
pitalista coletivo ideal. Era
regra geral a nacionalização
burguesa só ocorre quando é
vantajosa aos próprios caoi«
faustas. Em troca das em-
presas encampadas pelo Es-
tadoe nas quais seus antigo*
donos já não podiam eonse-
guir lucros, os proprietários
capitalistas recebem grande
Indenização em dinheiro e
•s postos-chaves dos setores
nacionalizados. Assim acon-
tecia «com o capitalismo do
léculo XDX, — época em que
Engels escreveu sua obra,
— e o mesmo continua a s*
ceder na atual sociedade ca-
pitalista.

O autor do "Anti Duhring"9
demonstra que o Estado ca-
pitalista é uma organização"que a sociedade burgu-sa
cria para defender as concuV

{Cortchn na lia. página)
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"|M discurso prommciado quinta-feira passada, por
ocasião da instalação do Grupo d? Trabalho do Con-

selho âe Desenvolvimento, encarregado de estudar os pro-
blevias de nosso comércio exterior, o sr. Lucas Lopes, atual
ministro da Fazenda, apontou a estagnação das exporta-
ções brasileiras como o principal fator de desequilíbrio
em nossa balança de pagamentos. Enquanto aumentam ns
importações,*em conseqüência do processo de desenvolvi-
mento cm curso no pais, as exportações pcrmancc.-m es-
tagyiadas no nível de dez anos atrás, verificàiido-se mes-
mo acentuada queda em seu volume físico.

J\GRAVA-SE, por isso mesmo, o DÉFICIT de nossa
balança dt pagamentos. Para o corrente ano. esse

DÊFiOlT serú da ordem de soo milhões de dólares, su-
perior em rr.tiis de 100 milhões ao verificado o ano pas-
sado. "Para esse resultado desfavorável, diz o sr. Lucas
Lopes, conco>TG?n fundamentalmente, de um Indo, a que-
da da •receita cambial proveniente das exportações de ca-
fé, do algodão e de alguns outi-os produtos: de outro la-
do, a pesada incidência de compromissos cambiais acuvui-
lados ao longo do último decênio". E Irznça, <*omn solu-
ção para essas dificuldades, a palavra de ordem de "ex-
portar ou estagnar".

±/\ÃO liâ dúvida qu-e a estagnarão de nossas exporta-
ções. ào terr.no em que o desenvolvimento industrial

do p-7?s exige importações cada \>ez maiores, è um tin*
fatorez básicos desse desequilíbrio na balança de paga-
mento* do país. Isto, porém, não é tudo.

Exportações e CaD.iâlS strangeiros
Qiy^EGÜNDO dados da SUMOC, referentes ao primeiro

trimestre do corrente ano, nossa balança de paga-
mentos apresentou um saldo negativo da ordem de 122
milhões de dólares, quando em idêntico período de 1957
e 1956, 7-eaisfrou um déficit de apenas 2% milhões de
dólares e um superávit cie 7-í milhões, respectivamente.

XçJ UAIS as origens desse volumoso saldo negativo em
nossa balança de pagamento f Será a queda ou es-

tagnação das exportações a sua causa essencial? Os da-
dos da SUMOC revelam-nos que não.

±\,EALMENTE, g balança comercial do país, nesse pe-
riodo apresentou um déficit de apenas W mfflwcs de

dólares: importamos mercadorias no valor de 297,9 mi-
Ihões de dólares, e exportamos 251 js milhões. Para esse
déficit concorreram, principalmente, as quedas verifica-
das nas exportações de café (96,2 rnWiões) madeiras «MF
milhõesJ e cacau (1 milhão), compensadas em parte pelo
incremento das exportações de açúcar, tninerais e algodão.

T?
Z2jNQUANTO teto, o movimento de capSUus apresentou

um saldo negc.tivò' dnx ordem d°, Í» milhões de dó-
lares, contra IS 'm:lhõ:.s'.em í?57 e * nttlfcõe* cm 1956. e
a rubrica PRESTAÇÃO DF SERVIÇOS fechou com um
déficit de 36 milhões de dólares.
V

y EMOS. assim, que a queda em nossas exportações
contribuiu aper.ns com cerca âe 30 pr>r cento para

o déficit verificado na balança de pagamentos, durante o

primeiro trimestre do corrente %mo, enquanto a salda âe
capitais pjra amortizações, muito mais volumosa do quenos anos precedentes, e o pagamento de serviços contri-
buiram cem dois terços. Besta forma, ao lado da quedaou estagnação das exportações, a saída de capitais e pa-
gamento de serviços vêm contribuindo, substancialmente,
para o grave desequilíbrio da balança de pagamentos do
país.

0 discurso do sr. Lucas Lopes peca, desta forma, pelasua urilatzraUâade, Vendo um aspecto do problema,realmente importante e merecedor de estudo e solução— o das exportações —; o ministro da Fazenda fechaos olhos, propositadamente, para a enorme sangria querepresenta, para a economia nacwnal, o atual regime de
investimentos âe capitais estrangeiros no pais, em que.tôãas as facilidades e e:trantias são asseguradas, par-tiçularmente quanto a- exportação d» lucros, "royaltie*"
e amortizações de capitais.

ijEFENDENDO teses instas como a necessidade do
avmerio das exportações 9 de sua diversificação, a

conquista de novos mercados, inc7itsiue os dos paises so-
ciallcias, e reconhecendo que não podemos confiar o
equilíbrio d? nossa balança de pagamentos na entrada d§
capitais- cstiYixgciros, o sr. Lucas Lopes esqueceu-se da
impsriosa necessidade de se disciplinar melhor a entrada
e salda de capitais estrangeiros do pais, tendo-se em vis-
ta. prtnripslr? cr te, a svlvnavnTcla dos interesses da in-
dúttria nariemal e do desenvolvimento independente dê
nossa economia.

¦
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^aSPUTAM a -roveniano*
!o listado de Pernanibu.

doi» candidatos, um fio
jsi> senador Jorbas lUuva-
nlioo, «|M)Imlo polo PDO, VU
•pST e PBP. As torças con*
gregadas em torno desse can-
g ida to do sltuacionlsmo ro-
prcsenuun, basicamente, os
Sú-tone*- mais reacionários dos
*rnnd**H proprietários de ter»
Jas « «le "Uo c,ero* ° outr*
aaiiiliflalo é da UDN, o Indus-
«rinl Cid Sampaio, apoiado
polo PTB, PSP. PTN, PSB e
•pelos comunistas. As corren*
Ore políticas, que integram
trata candidatura oposlcionls*
Ba, representam fundamental*
•mente os Interesses da bur-
gruesla industrial e comercial
do Estado e da frente demo-
«Tática, popular e naciona!!*-
ta que elegeu o sr. P->!ó?idas
Silveira prefeito do Recife.

A vioe-governança está
sendo disputada pelo sr. José
Maciel, da coligação governa-
intentai, e por Pejopidos SU*
-jeiro pelos oposicionistas.

Concorrem para senador: •
w. Apolônio Sales, do PSD,
d o deputado nacionalista
Sarros Carvalho, do PTB. Na
feupiência de senador, Luis
Inácio, governlsto, e Antônio
Uai tar, oposicionista.

Duas chapas par» depu*
flodos federais, uma de cada
(joligação eleitoral, foram or-
gonisodas, mas ambas incom-
dietas, porque constitue um
verdadeiro empreendimento
financeiro concorrer a utii ru-
gar no Palácio Tiradentes.
Ninguém quer arriscar mi-
Bhões dé cruzeiros sem gar
pautias de ser eleito. Os co*
nnunistas estão fazendo a
campanha para deputados fe-
derais em favor do "f" ó£
Josué de Castro e de Barros
Carvalho, que tar.ibv.in
drdato a deputado. .

Todos os partidos políticos
apresentaram chapas à As-
sembléia Legislativa, em suas
próprias legendas.

Não haverá eleições, êste
ano, para prefeita e vere»
res; somente em 1959.

A campanha •. u «^val das
©posições Unidas de Pernam-
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DAVID CAP1STRANO
buco se desenvolve no Esta*
do, com a participação de to-
das as forças quo a compõem.
Grandes comícios têm sitio
realizados no Interior e em
todos os subúrbios da Capi-
tal. Os oradores abordam
nessas concentrações, pnefe*
rentemente, temas relaciona-
dos com o desenvolvimento
industrial no Estado, com
problemas administrativos,
criticando o governo do gene*
ral Cordeiro de Farias. As
questões de caráter naciona-
lista são levantadas com vi*
gor, em defesa da Petrobrás,
pela não prorrogação do con-
trato de oono.-usúo à «Per-
nambuco Tramways», em de-
fesa da CHESF, etc. As li-
herdades democráticas, vio*
ladas sistematicamente pelos
diversos governos.d» oligar-
quia etelvinista, vêm sendo o
principal motivo dos dlscur*
¦os dos tribunos oposlcionls-
tas. As fraudes nas eleições
passadas, a falsificação pelo
exgoveraador Etelvino Luís,
do diário «Folha do Povo»,
com a finalidade de mistlfi-
car o eleitorado, as transfo-
rendas de autoridades nos
municípios do Interior, visan-
do reforçar os chefes poli ti-
cos locais fieis ao governo •
debilitar os seus adversários,
são denunciadas com ardor e
combatividade, em todas as
oportunidades que se apre-
sentam.

A candidatura do PSD tem
como lema o anticomunismo,
o ataque aos lideres antl-situ*
c.onistas, e os mais «radicais»
(a polícia) atacam os usinei-
ros e até o capital. Os efei-
tos dês'»? tipo de propaganda
não se fer-rm ssntir entre as
msssas populares.

A chapa Cld-Peõpidas ga-
nha terreno no Interior do

Estado. Vários chefes politl-
cos, de municípios considera-
dos «fechados» pelo sr. Etel-
vino Lins, minam, agora, ao
lado de Cld Sampaio. As afjr-
inações do chefe pesscdi.i-ia
de que teria assegurada a vi-
tória de seu candidato em
cerca de 90 municípios do*»
102 existentes, não encon-
tram apoio na realidade poli-
tica atual, em processo de
modificação a favor das Opo-
Bicões Unidas rVa Pernambu-
co. A!ém do mais, nas maio*
res zonas eleitorais a situa*
ção para os oposicionistas e
muito favorável. Em Recife,
Olinda, Paulista, Goiana, Ja-
boatão, Moreno, Vitória, Be*
st-rros, Caruaru, Arooverde,
Cabo, Escada, Catende, Garsv
nhuns, São Lourenço e em
muitos outros municípios de
menor contingente de votan-
tes, tem-se como certa a vlto*
ria oposicionista, a 3 de ou-
tubro. Ns Capital, com o to-
tal de 180 mil eleitores, nin*
guém dá menos de 70% à
chapa apoiada pelos canas-
nistas. Mesmo que a chapa
governlsto consiga vencer no
Interior, o qne cada vez está
se tomando mais difícil, a dl-
ferenço obtida no Recife será
suficiente para cobrir, com
vantagem, a problemática
maioria fornecida pelo Inte*
rtor.

E* certamente sentindo a
possibilidade de cVirroto que
os adeptos dos srs. Etelvino-
Jarbas começam a fazer pro*
vocações torpes nos comícios.
Repetem-se com freqüênoa
ameaças aos lideres popuia-
res, de assassinatos e prisões
em masca de comunistas, ao
mesmo tempo que uma cam-
pa-.ha de ca'n*v"as contra os
lideres das chamadas classes

Luiz ^a
Dc s F aínc

rcia, Candidato
ias Sergipanos

,S forças nac.onaiis-.as de
Sex*g-pe coiigicjácúase ein

torno oa cana-.ua-.ia-a ao sr.
Lu-z Garcia paia o gove^iio
<ao Estado. i>epui.auO ieueiai,'
membro da x rente Pana-
mentar Nacionalista, o sr.
Gaxcia é um nome conneciuo
em todo o estado e nac.onal-
mente, tendo •/ui.tiCxjpacío o,e
euversas cam,, anuas pauióa-
cas, especEumeme em aexesa
(üo monopóno esiatai do pe-
&ròieo.

.aeaiirmando os seus pon-
tos-ae-visía nac-onausias, o
sr. Luiz uarcia lez as segum-
tes deciaraçóes numa - recen-
He enquete pi omoviqa peia
«Gazeta de Sergipe», jornal
dirigido peio sr. Orlando Dan*
tas: • ,•— «Tenho dito que o na-
tionalismo no Brasil já é
uma consciência. Essa per-
Êunta 

para mim é ociosa. Sa-
e V. S., por ter a honra de

liderar o meu Partido na Ü-
nha nacionalista a que se pro-
pôs para a organização da
Petrobrás, que é o órgão exe-
cutor dessa política em ma-
teria de petróleo».Respondendo a outra per-
funta, sobre como encarava
*s reivindicações da classe
operária, disse o candidato das
forças nacionalistas sergipa-
nas que se coloca ao lado des-
*as reivindicações, acrescer!--
tendo: ( , ,— «Já as tenho apoiadoinclusive na luta pelo repou-
»o semanal remunerado e
aposentadoria do trabalhador.
Por outro lado, os trabalha-íores vêm contando sempre
com o ,apôio nos órgãos de
«lasse, sindicatos e postosmódicos e de assistência so-ciai, com verbas anuais que*enho consignando no Orça-mento da Republicai-.

Os partidários da cândida-
tura do sr. Luiz Garcia vêm
realizando numerosos comi-
cios em Aracaju e cidades do
interior do Estado, encon-
trando sempre entusiástico
apoio à candidatura das fôr-
ças nacionalistas Num comi-
cio realizado na última sema-
m no bairro 18 do .' Forte,
em Aracaju, falou o sr. Luiz
barc-a, acentuando cm seu;
discurso' qué «os governos

não podem viver afastados
do povo». Esse ato contou
também com a presença do
governador do^ Estado, sr.
Leandro Macial, que ressal-
tou ser o sr. Luiz Garcia um
defensor das. reivindicações
nacionalistas e populares.

A candidatura do sr. Luiz
Garcia encontra dia a dia no-
vas adesões entre as diferen-
tes camadas da populaçãosergipana.

produtoras é desenr^-wtfeoda
com perversidade.

Nao pod mos Impedir quo
ladrem os cães, enquanto a
caravana possa, mos seria In-
sensato não considerar a ca-
paclrlade de mlstlfIcsr, de co»
meter o* maiores crimes, em
desespero de causa, da cama*
rilha etelvinista. Náo nos In-
timidomos, porém, com os me*
todos polciais usados na pre*
sente campanha eleitoral, por
nossos desleais adversários.
A» povo denunciamos sempre
todos os embustes, d:smasc*»*
rondo todos as calúnias; ao
povo entregamos o defeso da
causa pela «l***1 nos botemos.

Poro os comunistas per*
aombucanos, o principal na
componho eleitoral, é o derro
ta da comorllho pollciol-etel-
vinlsto, objetivo a que subor*
dinom todos os tarefas do
momento. Para isto, a frente
única eleitoral, formada eom
os chomodos classes produto*
ras. com o PTB, PTN, PSB,
PSP, UDN e os comunistas, é
a força politica, é o armo In-
dicodo poro levar o bom ter-
mo essa missão.

Na componho eleitoral em
curso, ' estamos adquirindo
muitas experiências em tra*
•olhar com nossos aliados po-
li ticos de f-oncepeões ideológt»
cos contrários às nossas, do
condições econômicos diferen*
tes. Num acordo, de qualquer
natureza, ambas os partes
têm que fazer concessões mú-
tuas poro que o acordo seja
ex-cquivel. A observando, na
prático, destas concessões, é
o que virá consolidar os olian-
ças formadas.

E' considerando estas cir»
c-Diislânçias que devemos lu-
tar dentro de nossas fileiras
para evitar os erros de cará-
ter direitista suceptiveis t-3
aparecerem, nestas ocasiões,
quando atuamos conjunta-
mente com outras classes, pa-ra atingir o objetivo comum.
Os erros de caráter sectário,
dentro de uma frente única

MUPmt
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eleitoral, soo multo mais no*
eivo» e prejudiciais, porque
podem nos conduzir ao Isolo-
mento de nossos aliados e tias
massa» populares, precisa-
mente num momento cm que
os nossos adversários nos ato-
cam encarnlçodamente, em
todos os terrenos.

E' compreensível que numa
frente único de natureza elel-
toral, em que os atitudes ex*
cluslvistss de seus componen*
tes tendem o prevalecer du-
ronte o componha surjam di-

flí-uHladri, porém, os farerei
fju«í u k.-......b...vU.„..i anui
ti.u se ít;..i:;..i maa cv.(J..i.ci
e co.ivínccaícs para totlus,
a.. ..i de condicionarem a sua
\.:;-.'.a, em li do outubro. »«
tór.a que será de todtis <•
I •ül.dtis oposicionistas, -,iu
criará condições paro o contt
niiação e consolidação ria
frento única, para a huo au-
vidude na vida politica e ao-
dal de Pernambuco.

Por seus objetivos poUtlcoo,
pelas forças soc'ois e políticas
que Integram as Oposições
Unida» de Pernambuco, o
ca a: partira eleitoral que ora
realiza significo o despertai
das forças progressistas demo
crátlcas e nacionalistas, na Ia
ta contra o atraso, o rcaçãfl
e o cntregulsmo.

Nisto reside o suo impo»
tftncío e o seu futuro.
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tBRASILEIROS em visita à Exposição Agricolo» e «Bra-¦*• siSelros visitam o Kremllm e o Museu de Armas» pod»riam ser dois outros bilhetes poro oa nossos leitores. Entre-
tanto, não serão feitos. Não somente esses dois famosos locais
são mundialmente conhecidos, conhecidos também dos nossos
leitores através de inúmeras reportagens e correspondências
já feitas por outros jornalistas brasileiros que aqui estiveram,
como também por escrevê-los implicaria numa série inf indáveí
de outros, dedicados a Inúmeras visitas, obrigatórios no pro-grama de quem quer que venha pela primeira ves à UnlãsSoviética e especialmente a Moscou.

Mais Importante, acreditamos, é traduzir em termos nos-sos como vive o povo desta vasta capital do mundo socialista,tal como Nova Iorque é tida como a capital do mundo ca*
pitalista.

fAIÇrVO 0 UMA

0 grande acontecimen-
to literário do mo-
mento é ao mesmo

tempo uma pureza editorial
de eostraordinária envsrga-
dura: o lançamento da HIS-
TÔRIA DOS FUNDADO-
RES do IMPÉRIO DO BRASIL do eminente escritor
Octávio Tarquínio de Souza. E' uma obra monumental,
dez volumes que representam muitos anos de trabalho
e energia, fruto admirável de toda uma vida dedicada ao
estudo, à pesquisa e à interpretação de um dos mais

movimentados períodos da nossa história.
Do ponto de vista editorial, a HISTÓRIA DOS FÜN-

DADORES DO IMPÉRIO DO BRASIL traz a marca do
editor, José Olympio, com certas características que lhe
conferem a feiç.âo ds um estilo próprio ? formato cômodo,
excelente papel, escolha de tipos adequados, impressão
impecável, todo um conjunto de cuidados técnicos que
logo nos revelam o apuro bibliográfico com que são or-
ganizados os livros da Casa.

Constam òs dez volumes de biografias de José Bo-
nifácio, Pedro I, Diogo de Vasconcelos, Padre Feijô,
Evaristo da Veiga, de um histórico dos TRÊS GOLPES
DE ESTADO de iS^-5. 1852 e 1840, de uma coletânea de
breves ensaios em que são estudados FATOS E PERSO-
NAGENS DE UM REGIME, e um volume só de índices.
São trabalhos elaborados por um historiador de vocação
e realizados por mãos de mestre escritor — fino e exato
na forma, copiosò e' pertinente na documentação, mo-
ríerado na avaliação critica dos personagens e dos acon-
tecimentos. Octávio Tarquínio de Souza é um historiador
liberal no melhor e mais amplo sentido da palavra, sem
preconceitos sectários ou políticos, que analisa os fatos
e os documentos com uma probidade exemplar, e com
o espírito independente de um escritor acima de tudo
compenetrado da sua missão cultural.

A HISTÓRIA DOS FUNDADORES DO IMPÉRIO
DO BRASIL, abrange um período histórico assinala-

O rubto náo tem para o
moscovita valor idCrtico ao
rublo gasto pelo estrangeiro,
particularmeme quando esse
estrangeiro é um brasileiro,
cidadão de pais de moeda
frrea.
Para um moscovita, um ru*

,blo é cemo um c-uzj.vo pa.anós, muito embora o seu va*
Io? aquisitivo ssja mais ou
menos dez vezes maior. Pa-
ra o es.rangeiro e trocado
em câmbio especial: dez ru-
blos por um dólar. Para nós
brnsileiros, ao preço por que
ertamoi-s pagando o dólar,,
qualquer pequeno objeto de
18 20 rubros nos tica bas-
tante caro se traduzido em
cruzeiros.

Rápidos dados ob'idos em
conversas nos mostram o se-
guinte: o salário de um tra-
balhaoor não qualificado é,
em média, de 800 rublo-. Um
operário especializado ganha,
em média, 1.500 rubios. Téc-
nicos, cientistas, jornalis.as,
irtelectcais de modo geral,
ganham salários bem maio*
res. Todos os -.alános são, po*

do por. duas lutas e con-.
irovérsias — m período
que foi decisivo pára a fv
xação da fisionomta unitária
de uma grande nacionalida-
de em formação. O proble-
ma histórico da unidade na-

cional brasileira está ainda sujeito a variável interpreta-
ção, que só o tempo e pesquisas mais aprofundadas pode-rão definir satisfatoriamente. A HISTÓRIA DOS FUN-
DADORES DO IMPÉRIO DO BRASIL constitui desde já,
neste sentido, uma contribuição de primeira ordem, e
êste não é o menor dos méritos da grande obra de Ociá-
vio Tarquínio de Souza.

O autor reiíniu no penúltimo volume da obra uma
série de substanciosos ensaios em que esclarece a impor-
tància de certos fatos e o papel de certos personagens, ¦
fatos e personagens de segundo plano — às vezes só opa-
rentemente de szgunão plano — que avivam e projetamluz sobre o conjunto do quadro geral traçado nos volumes
anteriores.

Finalmente, o último volume compõe-se unicamentede indtces t indicações bibliográficas de toda a obra.Sao índices e indicações que ajudam enormemente o es-tudo da obra em seu conjunto e em seus detalhes — «constituem, a par disso, um roteiro seguro para os historia-dores, pesquisadores e estudiosos do período relativo àfundqçpQ do Irnpério Brasileiro.
WrSS^feÂ-5- HISTÔRIA DOS FUNDADORES DOIMPÉRip DO BRASIL é uma obra monumental, reposi-tõríOKco-.e preciso de informações, documentos, dadas, '
fatos, homens e coisas de uma época das mais intrressan-tes da nossa história — e tudo devidamente ordenado num
quadro geral em que a c:ê:icia do historiador e a arte doescritor se harmonizam admiràvelmente.

Limito-me hoje a noticiar o aparecimento da grandeobra. Ela requer leitura vagarosa, demorr^a e no devidotempo havemos de consagrar-lhe mais de um comen-tárto critico.

sóbAIVROS

OPERÁRIA — RIO DE JANEIRO, 30 DE AGOSTO DE 1958 —

rém, dobrados ou triplicado!
pelos acréscimos dos prêmios,instrução gratuita era todoa
os graus, e em muitos casos
com remuneração assegurada
ao estudante, assistência mé-
Mca e remédios fornocidos
ps ias "oliclínicas dos bairros
e d < Sindicatos, farias remu-
nerádas de 30 a 60 dins, i
todas as demais e inúmera
vais vantagens assegurada!
pela Previdência Social, dc
Eotado.

O aluguel é módico, repre-
S3!Ú;2 ..0 pe.'C ... ; ..i r.- jif:

ma sobre o salário individual
acre. cido de reduzidas ta;-as
d água — fria e quen e cmtodas as habitações _ e Sar-
viço de retirada de lixo. Um
jornal.sta, oo-erbendo um s:i-
lário de 1.600 rubios men-
sa.s, casado e sua esposa par-cebendo outro, tanto, mostrou-
nj-j seu recibo de. aluguel de
apartamento: pagam 40 ru-
blos por mês por um quarta
de 18 m2., saleta, cozinha e
barheiro. Mais 5 rubios di.
taxa dè água e outros, 5 dt
retirada de lixo. Desperdiçan
d ¦ gás e luz, não conseguem
gastar mais de; 4 rubios i
pouco.

Um quilo de pão custa 3
n blo.e 40 kopees e a mantei
ga 25 rubios o quilo., Ouvi-
m de todos com quem con
v samos que a alimen ação
é barata e há de tudo. Caro
é o calçado e tudo quanto dii
respeite a vestuáao. i- aqui
Vt, a explicação que nos foi
dada pelo amigo aposentado:
v i v t *. d t spb a constante
ameaça de guerra, o govêr-
no sovié.ico é obrigado i
manter pesada e onerosa má-
quina militar defensiva. Of
fu .damental é, pois, garantir'
a- povo alimentação far a e
barata, habitação e os bem
de consumo eò^.ie-ai.» a um
p irão de vida bom. Dizia-nos
o impático velhinho que *
guerra não virá e logo os im-
pe- alistas americanos terão
d" r'.*qi3t?r da política d? sa-
crifíciò que1 impõem ao set
povo e a oui.os povo^, oxd
g:.dos a sacrificios. um e ou
tros. Impostos pela guerra
fri-\ Aí então os cidadãos so
viéiicos não terão mais qur
r« invejar na elegância nc
trajar e na boa qualidade d't"
ri upas e calçados que usa-
nros. Terão tudo isso. mais

{Conclui ns lia. página)
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OONOREOAM-SE AS FORÇAS NACIONALISTAS E DEM0CRA1

CANDIDATURAS DE ROBERTO DA SILVEIRA, PAULO ARA

FILHO — OS PATRIOTAS FLUMINENSES ELEGERÃO 0 SN]

PARA A CÂMARA FEDERAL - COMÍCIOS, PALESTRAS E
ZAM-SE POR TODO O ESTADO — CRESCEM DIA A DIA 0 Ei
PANHA ELEITORAL E A CERTEZA NA VITÓRIA DOS CAIV1

DOS PELAS FORÇAS NACIONALISTAS

. A MEDIDA que - -P^r^lt^^J ES**ÍE5_^ St^
entusiasmo com que o eleitorado do Estado do Kio par- bruck (pTD) jornaUsta
ticipa da campanha pela vitória dos candidatos nacio- Fernando Bocaiúva, direi
nalistas. Os comícios, debates e palestras, as festas de tUitima Hora», o méd
de bairro e as visistas às concentrações de trabalha-
dores não só passam a se fazer mais freqüentemente,
como também contam com a presenqa de um número
cada vez mais elevado de pessoas. A propaganda dos
candidatos nacionalistas adquire uma amplitude dia a
dia maior, tornando-se. os seus nomes cada vai mais
populares em todo o Estado.

Vencerá a coligação nacionalista

Ê INTENSA A ATIVIDADE que st observa, s qualquer hora do dia, nos escritórios eleitorais
da Coligação Popular Nacionalista. Neles são distribuídos os cartazes e faixas de propaganda dos
candidatos, deles saem- diariamente ss caravanas que percorrem os bairros e as portas de f?&"f-*
No clicM, um partidário da Coligação em plena atividade, no escritório central, em Nüeròt.

lformou-se no Estado do
B!o para disputar o pleito de

S de outubro, uma ampla co*
ligação nacionallsí a . è temo*
erótica que, congregando as
melhores 'fôr.*s 

políticas do
Estado, tem grandes possibi-
lidades de obter o triunfo nas
umas. Reunem-se nessa coii-
gação o PTB, ã UDN. o PSB,
• PDC, o EB, expressivas
alas do PSP e PSD e os co-
munistas. Diversas mano*
bras, partidas sobretudo dos
«elementos mais reacionários
do diretório nacional da UDN,
foram tentadas contra essa
coligação, mas nenhuma de-
Ias conseguiu êxito Todo o
desesperado esforço de noto-
rios entreguistas como Car*
los Lacerda, Raul Fernandes,
Prado Kelly e Raimundo Pa*
dilha para cindir a Colgação,
dela retirando o apoio da
UDN, fracassaram por com-
pleto. ftsse fracasso repre-
senta, sem dúvida, nma im-
portanto vitoria das forças

|1UH

NO ESPIRITO SANTO

fiü '" *¦*• Wm Üf1 _£, 1

TTITõRIA, Agosto (Do correspondente) — ÁS forças macio-
y **w.I*stris do Espirito Santo apoiam a candidatura do

deputado Floriano Rubim J PTB) ao governo do Estado.
0 progajha òom quê esse candidato se apresenta ao eleitora-
io capixada, e que vem .sendo amplainente debatido nasj>rò>
tas públicas, tem encontrado caloroso apoio popular. Âvndà
•isto semana, participou o sr. Floriano Rubim em um comi-
eio no município de Guarapari a que compareceram aproxi-
madamente t.soo pessoas, que o aplaudiram com entusiismo,
sobretudo qxutndo o candidato abordou o problema das areias
mmazlticas, declarando que essa riqueza do Estado devia ser
b dustralisada pelo Brasil e servir ao nosso próprio desen-
i*oIri?)ie?ito econômico.

Não só nesse comício de Guarapari, mas em todas as
ocasiõrs ern que se dirige ao povo, o sr. Floriano Rubim tem
te man'-fcstado intransigente partidário do regime de mono-
pôlio estatal para o petróleo e os minérios estratégicos, so-
bretudo os radiativos. "0 Estado tem o dever sagrado de
iefender os seus nimêrics. 7.i*rarido-os da cobiça dc aventu-
rciros". declarou em recente entrevista à imprensa. E quanto
¦o contrabando dc tetras raras, que vem se realizando há
mos em nosso Estado pelos agentes dos trustes norte-ame-
ricanos, promete o candidato nccionaV.sta adotar m'didas
as mais enérgicas para acabar com a pilhagem de qua te-
snos sido vfíimns.

Eletrificação do Estado
Oiifro importante ponto do programa apresentado pelo

tr. Floriano Rubim é o que se refere à construção de uma
rêdf de grandes centrais elétricas no Estado, medida básica
para o seu progresso industrial. Com uma população superior
% um vvlhão de habitantes, potenciol itvstálado de energia
elétrica do Estado é apenas de t6.*S6 feto, dos quais 7.670
produzidos pias suas desaparelhadas usinas hidrelétricas.
propõc-s( o candidato, nacionalista, uma vez eleito, a cons-
truir três novas centrais h:,*rcl-*tricas no Estado, de acordo
*x>m um plano que prevê um ajnoveiío»»ento swi?erk)r a SOO

m*Ü kw ma potência. ¦# asclaracmào spsa mãe serão admitidos
os trustes estrangeiro* nessa indústria, afirmou o $r. Floria-
ao Kubinj,: "A exploração será feita pelo Estado: £7* Mm prin-
cipio de honra, Não há hipótese, de uma companhia estran-
geira explorar o serviço ae eletricidade na Espirito Santo
«o meu governo". " 

*

Reforma agrária ¦
"A reforma agrária é uma necessidade imperiosa. O ho-

mem que lavrar tem o direito de possuir a terra" — este
é outro ponto importante da plataforma do candidato na-~
cionalista ao governo do Espirito Santo. Compromete-se
o sr. Floriano Rubim o levar o prática um plano de venda
de terras férteis aos trabalhadores rurais a longo prazo, as-
sisténcia aos lavradores e combate sisteiiiático a especula-
cão dos intermediários.

Nacionalismo
O sr. Floriano Rubim, o deputado federal *7n-7is uofcrrJo

do Esvirito Santo na atual legislatura, é um dos s.gnatários
do manifesto da Frente Parlamentar Nacionalista. Zlanifes-
ta.ndo-se sobre o movimento que hoje empolga o pais, de-
cle.rou: "Nacionalismo é ato de sadio patriotismo. Naciona-
lismo não tem côr partidária nem religiosa. Haja vista a
FreMe Parlamentar Nacionalista, da qual ter.ho orgtilho
de fazer parte e que conta com a presença de deputado» de
todos os partidos políticos e credos religiosos".

Campanha de massas
A campanha pela eleição do sr. Floriano Rubim ao go-

vêrno do Estado encontra o apoio cada dia mais enfusiásfico
do povo capixaba. Grande número de comícios vem se reali
zando tanto em Fifórw como nos municípios do inferior, ciro
é\~t*o indico as possibilidades de vitória, a .3 de ouU'bro, do
candidato apoia-io pelas forças nacionalistas capueabo*.

ram unidas em torno das
candidaturas de Roberto da
Silveira, para governador.
Paulo Araújo, para vice go*
vernadór e Miguel Couto .Fi*
Üw pára senador — cândida-
turas que contam com o

apoio. da ^maioria do eleitora-
do f.unúhení*3. fisse àpôlo se
evidencia sobretudo nos mu*
nlcípios em que se verif.ca
maior coacentraçüo de traba-
lhadores. como Niterói,, Nova
Iguaçu, Caxias, São João de
Meriti, Nilópolis, Campos. S.
Gonçalo e Petrópolis que, en*
tre sesrvmta municípios flu*
minenses, representam 60%

(do eleitorado de todo o Es-
tado. ¦

Intensa mobilização
Em todo o Estado, é dia a

dia mais intensa a mobiliza-
ção das forças que .apoiam Os
candidatos da Coligação Po-
pular Nacionalista. Só em
Niterói há cerca de 20 escri-
tórios eleitorais funcionando
permanentemente na campa»
nha em favor dos candidatos
nacionalistas. Nos demais
municípios multiplicam-se os
postos eleitorais, Instalados

. Inclusive em lesidêneias par»
tículares. São êsaes escrito-

¦¦' rios que ae acham a frente
. iia campanha. Deles têm par-

tido inúmeras cara v a na s,
principalmente aos locais de

: trabalho e pontos de concen-
tração popular. Tem sido
grande, em geral, o êxito dês--' ae trabalho, como mostram os
exemplos das visitas feitas
per diferentes candidatos ao
SERVE CNiterói), Usina Me»
ta'úrgica flime (S Gonçalo),
oficinas da Leopoldina e Fá»
brica Gorettta' (Petrópolis).
Os marítimos -fluminenses
vêm participando ativamente
de todo esse trabalho.

Em Niterói, vêm sendo um
ponto alto da campanha as
visitas feitas pelo candidato
-a prefeito» sr. José Leomil,
aos bairros e morros da ei*
dade. Têm alcançado também
enormes sucessos as ccarava-
nas» de São Gonçalo, que
contam com a participação
fveçucnte do sr. Domingos
Ve'asco, candidato a deputado
federa".

Os candidatos
nacionalistas

Ao lado da Coligação Po-
puJar Nacionalista, que se ba-
te pelas cand'daturas dos srs.
Roberto da Silveira, Paulo' Araújo e~ Miguel Couto Fi-ho,
foi constituída a Aliança Po*
pular Nac*or.alista, que apre*
senta ao e!e:to-ado fluminen-
se as candidaturas apoiadas
pelas forças nacionalistas pa-
ra a Câmara Foderal. Entre
essas candidaturas destacam-
se as dos srs. Domingos Ve-
lasc» (PSB), conhecido com»
batente nacionalista e líder
cr.tó"'co. debutado Jonas Ba

Adão Pereira Nunes, o bit
metodista César Dacorso*
eel. Gaslüpo Chagas.

Também para o posto
prefeito, em vários mun
pio** as forças nacionalü
ne coligaram em torno
candidaturas qu*e. ao que!
do indica, serão as vitork
no pleito de outubro. Ern
terói, uniram-se a UDN,
PTB. o >PSB e os comunii
apresentando ,a candid

S EM TORNO DAS
B MIGUEL COUTO

[INGOS VELASCO
¦AVANAS REALI-
IASMO PELA CAM-
POS RECOMENDA-

sr. José Leomil (UDN),
•esidente da Ordem dos Ad-
orados, seção do Estado do
lio.
Em S. Gonçalo, o cândida-
a prefeito,é o sr. Jeremias

e Matos Fontes (PDC), que
?fende uma plataforma vo!*
tda para o desenvolvimento
conômfco do munícíp'o e se
jmprometer a prosse-ruir as
irefrizes da atua" admir»fs*
raçíio, ano^ida nela popula-
io d? S. Gonca*o.
Em Nova Irçua^u: os nacio-

illstas votarão para prefeito
o sr. Arruda Negreiros, da
IDN. .

«flw^

mm

Contra os Comunistas
CERTOS 

jornuis desta ca- var a desconfiança a« seta
pitai, com o «Correio da dou oomunlstas braslletroa

Manhã» à frente, tém-se, de» reflete • de»e«pêt-i qme m
ileado nos últimos dlag apossa dot Inimigo» do —m-
¦ma série de invencionioea so povo pelo fato de afto ter
•ni relação aos comunistas, oonwguido a reação, osma

-¦

HOiidtiiO DA SlLv'titRA E PaULÒ A^j.>uiO.-cü)ialc.ü<.os úa Lotiyàyão Popular Nactono-"lista a governador e vice-governador do -Estado do Riò ?

Em Campos, tem o anô'o
das forças nacionalistas o
demitado fetV.ral José A'ves
(PTB), irembro da Frente
Par*ani9ntar NacionaUsta.

No município de Volta Re»

donda, o candidato dos nac*o»
nai-JSias 0 ** sr. Vandir Car*
vaüio C"

Iniciativas ~ ¦

piu^Vürnadas

PLATAf A L£
Pefss Fôis

ORAL A?áB
li' ,. rí r*-** . -. jf .-..»,;. **¦*•_

H a (io n a li $ ta s FítrmlRénsés
AS 

forças nacionalista]
elaboraram uma pia

cas e progressistas que, o!
datos, vem sendo d-rbatii
tituindo assim um compi
listas assumem perante o

A plataforma -consta
meiro, sob o título "Po
inclui reivindicações de
pólio estatal na èxpioraç
tratégicos, em especial o
ser probida; defesa da
na. indústria, de energia«
te e de paz, incluindo o-j
dos os países, à base i)
rência nos negócios intei
mento da indústria nacio
;rência dos trustes norti
das liberdades democrátii

ocráticas do Estado do' Rio
de reivindicações patrióti-

a aprovação dos seus candi-
comícios e palestras, cons*
que os candidatos naciona-
ido fluminense.
o pontos principais. O pri-
emocrática e nacionalista",
nacional, tais como: mono-

petróleo edos minerais es-
itivos, cuja exportação deve•âs; orientação nacionalista
política externa indeprnden-

cimento de relações com to-
ícios mútuos e não interfe-
stímulo ao livre desenvolvi-
sua proteção»face à concor--
canos; defesa intransigente
svogaçao do decreto 9.070.

'/pôio à plataforma
A plataforma ele-toral-das forças nacionalistas e demo-

eráticas, aceita pelos candidatos que essas forças recomen-
dam à preferência do eleitorado, •fluminense, reflete as as-
pirações mais sentidas da população do Estado do Rio e vem
sendo, porisso mesmo, entusiàsticamente aplaudida j nos co-
mícios e debates que se realizam no curso da campanha elei-
toral. Os candidatos1 nacionalistas se comprometeram a, "uma
vez eltitos, fazer dessa plataforma o seu programa de ação
nos postos para onde forem conduzidos no pleito de outubro.

Os dirigentes: da Coligação
e da Aliança -Nacionalista,
programaram-para Os próxi-

r. mos - das uma série dê ini-
c"ativas. Hoje, haverá em
Cabo Frio, às 19 horas, um
grande comido com a parti-
cipacão do sr. Domingos Ve-

r laseo, que fará também algu-
2 mas yis*ta'st -inçüusive à C!a.
..Nacional do A!caMs. Amanhã

haverá comícios em Queima*
dos (Nova Iguaçu), Meriti e

.São Gp^nalo. E-n-Nlterói, te*
rá lugar uma festa na resi*
dêncla do sr. José Leomil.
Vários comícios e palestras

. Serão realizados durante toda
a .semana.- Grandes comícios,
estão programados para o
dürt 7 em Niterói, S. Gonçalo
« Nüónolis.

Em marcha para a
,^yit(?rk!

A nôssa|,íéportagem esteve,
esta seriaria, em visita a ai-

(Conclui na lia. página)

Com a imaginação inteira-
¦ru-nto à solta, descobrem
eistVs diárias uns fileiras co-
munistas e. já sem nenhuma
originalidade, insistem em
supostas crises que, na ver-
dade, só existem cm seus
frustados desejos.

É necessário, contudo, ea-
•larec.?r os reais objetivos
que têm em vista esta im-
prensa com a atual onda do
mentiras contra os comunia»
tas e seus dirigentes, parti»
eularmento Luiz C a r 1 o a
Prestes.

Um desses objetivos é te-
var » confusão ao movbnen*
to comunisía brasileiro, in»
ciusíve atribuindo a Prestes
pensamentos e afirmações
que não poderiam jamais
partir de um comunista, mui-
to menos de-um. dirigente
revolucionário do valor e da
experiência Ca Luiz Caries
Prestes, fi ev i d ente que
qualquer tentativa de seme»
lhante natureza, a que é es-
tranha a menor dose siquer
de escrúpulo profissional,
está fadada ao mais comple»
pleto fracasso. Ao contrário
do que. trombeteia o «Cor»

pretendia, isolar oa eomunia
tas da* eleições de outubro
próximo. Em todo o pais, so*
bretudo nos EsUdos mais
importantes oomo São Pau-
Io, Rio Grande do Sul, Per*
nambueo, Estado do Rio,
Bahia, ete., os comunistas
participara de amplas eolfc
gações nacionalistas e sem»
eráticas, influindo na e«es>
lha de oandidatos e na for-
mulaçio de plataformas ela*
torais, estando presentes ao.
eomlcios s manifestações as
lado de patriotas filiados ¦
outros partidos políticos,
vendo, enfim, o seu apoio ps
disputado e valorizado por
todas as sorrentes partida*
rias eomo uma força polítl*
ea cuja posição pode pesa
decisivamente para a vité*
ria, no pleito eleitoral, das
sandMaturas nacionalistas.

As provocações do «Cor-
reto da Manhã» caem ao va>
ale. Os comunistas braslle»
ros, fortalecendo a unidade
de suas Oleiras • desonvot
vendo uma ação política oa»
da ves mato ligada às ma»
sas do nosso povo e a todas
as forças patrióticas e pro

reio da Manhã», o que os fa- gnessistas da nação, avan
tos revelam é a coesão cada çam para a conquista de
vez maior das fileiras comu- êxitos sempre mais expres
nistas e a unidade cada dis sivos. E se hoje existe te»
mais sólida entre os seus mi- to nervosismo nos círculos
litantes e dirigentes. A ocor»
rência de alguns fatos epi-
sódioos — inevitáveis e, até.
mesmo, salutares — na luta
travada pelos comunistas,
não enfraquece mas, ao con-
trário, serve para reforçar a
unidade de suas fileiras.

Não há também nenhuma
diflcv/dadte em se perceber
que- esse esforço inútil da
Imprensa entreguista para le*

entreguistas, como revelam
os seus jornais, maior ain*
da será esse desespero de-
pois de 3 de outubro, quan
do se tornar conhecida a d»
cisão lavrada pelo nosso po*
vo nas urnas, derrotando ss
entreguistas e levando à vi
tória os candidatos que ss
comunistas e as demais fór
ças patrióticas rec
ao nosso eleitorado,

Pelo progre» Estado do Rio
Os demais pontos da

ladonadas com os proble
_*ratá-se, em vprimeiroli
Incrementar a industrial
ção da usina de Volta
Nacional de A'lcalis; an
com a Cia. Brasileira de
construção das obras de
raíba; preservação do çí

.-de-':Moto?ési.'.'süa .amplia
mento dòs estaleiros do í
reivindicàçjtiès que visar*
do Rio.

forma abordam questões re-
specíficos do Estado do Rio.
e -medidas- necessárias .para
do Estado'* dçfssa e amplia-
a; conclusão da Companhia
da prorrogação do contrato

Elétrica (Bond and Share);
irização do curso do rio Pa-
nacional da; :Fábriça Nacional

íortalecimento; . reapàréiha»
da Costeira, alén*i de outras

ogresso industrial do Estado

ara
m .l -¦¦-« 1 • *W T¦ »T:1 f_T*» *
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PONTOS m> l^tOGRAMA DO OANDIDATO D_^ PBTROBRA»,
REATAMENTO DE RELAÇÕES CÒk OS PAÍSES SOGIAUSTAS, RESPEITO ÃS LIBERDADES, APOIO ÂS
REIVINDÍCAGÕES DOS TRABALH ADORES — REUNElvl-SE EM TORNO DO SR. PARSIFAL BARROSO ÀB

FORÇAS MAIS REACIONÁRIAS DO ESTADO

i

Extinção prowa dos latifúndios
Outro' item da platt

listas e democráticas refl
cação -dos princípios co
mento da -agricultura flu
latifúndios, de acordo co
tadual; o aproveitaria»
disponham de terras; daj
disponha mde terras; dei
devidamente utilizadas '
auxílio gratuito aos trao
tores agrícolas; garanta
d: cana; extensão da W
res rurais, etc.

eleitoral ,dás forças nacfona:
agricultura. Reclama a apli-

ionais que prevêem b incre;
se; a extinção progressiva de
rtigo 130Ida Consttuição Es-,
terras devolutas e públicas:iação das. faixas.de terra não

iação das faixas de terra nãp
go das ferrovias e rodovias;
>res rurais e pequenos produ-'eco mínimo pata a produção
o trabalhista aos trabalhado"

Abastecíme-iW^We à carestia
Um dos pontos da

das visando o combate;
aplicação do artigo -"«¦
ter o aumento do custo
os lucros d-s revenda «
cessidade e instalando,'
cimento para a venda í
pesas improdutivas e su
artigos de primeira j
Municípos, ao produtor,
entrega pelo preço de
dantes para serem vej
cro; revisão periódica

Outros pontos da
lativas a transportes^

lâense \PTB), pngideate da büca; ILuanças e *

ma inclui uma série de medi-
stia de vida, entre as quais a
istituição do Estado para con-
da, mantendo em justo nível
os e gêneros de primeira ne-

necessário, postos de abaste-.
população; 'liquidação de des-

is; redução de impostos sobre
de* aquisição pelo Estado e
íeros essenciais ao povo e sua
os pequenos e médios comer-
com reduzida margem de lu»
trios, etc.

pontos
ma se referem a medidas re-'•cações; educação § saúde pú»fc-icipaüí.ta.

jBORTALEZA (C**on*espoiidência Especial)
m. —-Milhares de pessoas estão participando;
dos comícios eleitorais que se realizam- nesta i-
capital e no interior do Estado. A atoai cam-
panha política é, sem dúvida, a mais: renhida
e movimentada de quantas já se travaram no±
Geará. Verifica-se num dòg momentos dra-
mátioos da vida do povo nordestino, quar.clo
os efeitos dè _adte;,iimá.--sé^--se^fasein sentir
duramente na região, agravando a situação
de dificuldades, dé fome e de miséria das
grandes massas da população. No Ceará, esta
situação é particularmente aguda. As massas
flageladas continuam se deslocando no in>e-
rior, enquanto as providências governamen»

. tais no sentido de assegurar emprego e ali-
mento aos retirantes vêm sofrendo repetidos
colapsos nas diversas concentrações, com todo
o seu cortejo de conseqüências funestas. Vá»
rios fornecedores de mercadorias aos"f:agc'a*
dos tiveram de fechar suas povías, nus »'ti*
mas semanas, por falta de r.asanv.nto aos
fornecedores pelos órgãos federas competen*
tes — o DNOCS, o DNER e o INIC •— cujos

diretores acusam o gòvêrnò. federal de éontlr
nuar a prender as verbas atinadas ao com»
bate as secas.,Sõpientè h ÇOAP, aqueles drr
gãos já devem a importância de 180 milhões
de cruzeiros, sendo iminente a paralizaçãq do
fornecimento de:gêneros^ P-3-a «,crída_^o*.

• missão, para as- ooncénteações de flagelados.
11 Por Outro lado, a; earéstia ;de vida assome

proporções alarmantes, verificando-se em; mé- *
dia, nas últimas -semanas," um aumento de
mais de 86% nos divtsrsos gêneros de primeira

: necessidade. -"¦:y-r •W<'M-\--V:..5r-.;J,'"-:.'<-"<&'¦¦•";'".^'--'"
Sendo quáf«3 Irrisória a produção d»S ee»"

reais (mdíio. ÍTeijão e arroz), nó correnteanà,
em virtude' dá fa!ta de chuvas, não menos ih-
f4*Ka será a produção algódoeira de 1958 (o
algodão é a principal bncc econômica do Cea-i
rá), estimando-se. no momento, qué a safra
deste ano não chegará h metade da do anó
passado, que foi de cerca de 38 milhões de
qu_os.

Ê, nesse quadro, que se desenrola a lota
política pelo governo do Estado.

As duas coligações am luta

COM 
sobradas razões, o

povo cearense desejn co^
líhccer o pensamento político
e r plataforma eleitoral dos

ndida.os ao ,govêrno do Es-
ttr"o. e cua?s a«? forcas *nue>
se alinham em torno das suas
candidaturas.

Duas coligações partida»
rias disputam as preferên*
cia. do elei'orado. A nrimei-
ra, apoiando a candidatura

Virgílio Távora, está forma-
da pelos seguintes partidos:
ÜDN, PSP, PR ej PTN. rÁ se*
gjnda, apoiando a'Cândida-
tura Parsifal Barroso, _es á
Integrada por dois partidos:
P.SD e PTB.'

Ambas as coligações pos-
suon. a mesma base social
e conômica. isto é, têm as
su^s raízes plamadas no lati-
fúndio, na incipiente econo-

mia de produtos extra tivos
da re<"ão. na indústria -ê-çlil
e de óleos vegetais. Política*
mente, entretanto, há na com*
posição dos partidos que for
mam ambas as coligações, ele*
mentos democráticos e pro-
gressistas. Tais elementos
são preponderantes nos par-
tiü.'S que apoiam a cândida-
tura Virgílio Távora. Com
efeito, a «Coligação Democrá-

tica» (UDN, PSP,PR,:PRT«!:
PiN) rèune no momento, a ;
maioria dos políticos demo»; èrs tas V naciona listas do Ceà-
rá Além dos partidqs que a,
integram,; em cujos ; - direto-
rio1- exercem iniiüènaa êSeas '
elementos... nacionalistas e de-

v.mocratàs,. conta ainda com o.
, apoio da dissidência' - traba-,.

lhis.a, ou seja, a bancada :do ;
-PTB na Acsémbléia Legisla-

tiva Estadual. Tr a t a-se. de
uma concentração de forças
interessadas no progresso do
Estado, na solução nacionaíis-.

dos problemas brasileiros
• na conquista de uma posi-
cã, digna e soberana para o
Brasil no concerto das nu-
ções. Entre os seus líderes
mais atuant.es, estão o pró-
prio candidato a governador,
gr. Virgílio Távora, o deputa-
do Adahil Barreto Cavalcan-
te, os lideres pessepis as Pon-
tes Neto e Raimundo Ivan,
os irmãos Moreira da Rocha' '(Cisanto Âcrl-Vo e PA*-icl?s>

í o Governador Flávio Marcilio
(car.diaaio a Prefeio üe For-
taleza) e o? deputados esta*
duais do PTB.

A outra coüí-ta^ão (PSD-
PTB) carece de substância de*
mo^rática. Na alta direção do
PSD cearense predominam
conhecidos reacionários e en-

treguistas, a começai1 psis

nal, é sr. Mi
figura influsnte da Ala Vs-
lht do PSD nacional, s a»
eontrands outras figuras de
prós nos deputados fedstais
Armando Falcão (agente da
Orquima, som cujo dinheiro
vai ser reeleito), José Mar-
tin Rodrigues (advogado da
Light no Rio dc Janeiro, su-
tor ds eélebrs Parsosr) •
.i olío Gentil (agente da
Scandard 011,

"

Candidatos t
programas

O 
candidato da C**ongaç*o
Democrática, deputado

Virgílio Távora, apresenta-se
so eleitorado cearense com
um programa nacionalista e
de.nocrático. Sua plataforma
df governo inclui uma defini*
çfto poUtica em face dos mais
importantes problemas nacio-
nais • levanta s* principais
reivindicações do povo cea
rense, no momento atual. A
platsiorma do sr. Virgílio Tá-
vora acentua a necessidade

da p-i-eservaçao da poUtica na-

(Cot-Wm na Ma. oâprina)

^^*_*^*<^vv^v^^^VM***f***>t*V*^^ **9*m****9*^m+m+m**
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Primeiro Ato Público do
P rtido Comunista da Colômbia

feia*
mlTnWmàVíWêMKff^lè

XVII CONGRESSO DO PC DO URUGUAI
CM fim 4. «.!« Mil
**•¦ realizou-se ern Bngojá
ünm assembléia de mllitaa»
tes e amlgoi do l' lido Co-
¦rtunlsta da Colômbia, a fim
1c escutar • Secretario geral
go Partido, «ruatracU Gllber*
so Vieira.

) O ato te-es grande asai******
orln e foi uma demnns.raçã»
elo prestigio c das simpatia»
existentes para ia.ti o paru-
Mo. Llderca opera, los, prof ca-
•ores, estudantes un.versitá-
lios, trabalhadores de dtver-
•as categorias esfveram pre*
^sentes.

Fala Vieira
," O Secretário giraJ da PjCL

Elombiano 
tratou amplamaav

da situação que atravessa
IS pais. Declarou em primeira
lugar que acu discurse toma-
*m como ponto de partida •
& de maio, data que quaUA-
•ou como «a culminação do
«m processo da rcruperaçia
Republicana». Diaae era segui*
Ma que a Colômbia depois
«Je uma década de ImplacéV•Seis ditadura» dvia e minta»
Ses. se encontrava ante a
Realidade de haver ekKe aras
Congresso, assembléias par-•Bamentares, conselhos e, II-
fialmente, ura presidente da
República. BeJerindo-ee à eieé-
jfjão Residência', disse Gilber-
Cto \Vira: ,«Ca oomaalotaa
[rotamus a 4 de maio por Lio»
99. , sem ilusões, conscientes
do que êle representa de po-
jaltivo e negativo». Esta atft*
itiide, acrescentou, foi resui-
tante do dilema que se ooâo*
cava poran.e o pais. concre-
lizado em dois nomes: Lejr-
va e Lleras, representantes,
respectivamente, de duas po-
Slticas: o primeiro, a política
ir golpe de Estado, o milita-
piòmo terrorista, a reação en
pleno exercício da violência.
Contra esta política votou e
Partido Comunista, numa po»
•ição cuja justeza ficou do*
fnonstrada com a quartelada
ide 2 de maio • que significa
*ter escolhido o caminho pa-
«Ifico e civfl. Declarou, ao aa»
•tanto, que a recuperação ro*
«uolicana nao foi completa o
liem sequer representou uma

Etauração 

do que havia an-
da entronização das dita-

ras, já que então se reco*
lfth<*cia a representação pro-
iporcional dos partidos e gra-
taos na» owrpotaçoea publica*

I Vieira criticou em seguida
U caráter antidemocrático do
sistema eleitoral, e disse qua,

Wmbora oa eamuniata» HnlM
geconquistado a compleia le-
«alidaado para auaaallild» ias
Ideológica» e orgânicas, lo-
íam colocados na condição> é*

LaJdadàoa d» segunda ssmms*
jgia, isto o, pado votar • «••-
•js^er, ma» nao podes s«r ater

| A patiçâa tU PC
f Referindo-se à posição d»
Rartido Comumista essa ioss-
§1 ao govlrao do ar. Ueraa,
{«decidido partidário do saodo
ás rida aac-ttamorkaaa e da
4jjvre ipiciHt >ira sanaa»

í 1 -*i í 5 v g-f dàiK-.
J i « » • 
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que «sta posição 4
dará • definida. Crltl*

sa sem tréguas a tudo o quohá de negativo no governo
e apoia tudo o que houver de
positivo, objetivando o bem-
•rstar do povo colombiano o
asa particular dos trabalha»
sVreo. Ao mesmo tempo o
Partido Comunisa lutará ia»
eansavelmente em defesa dos
Interesses nacionais, da Inde-
pendência nacional e por con-
seguir que Lleras náo proa»
siga «s série de concessões
a reaçio eom que se tesa oa-
laetertzade sua gestão.

0 probkiaa eco:
social

áMtHindo o problema s«s>
¦omico-social, 0 Secretário go*lal do PC colombiano o ca*
aacterlzou como um proble*ma nacional imediato, O a»
saento do custo da vida • a
saílação correm parelhae, Aa
aau lado, a questão agrária
aa apresenta em toda a nu*
¦Mude, manifestado no atra*
sa aauenar da agf1e«Mtsim
cuja causa imediata é o rie*
ástaa ée posse da terra. Ba*
quanto 8.093 proprietários de
¦mu» de 500 ha. possuem 39
per cento das terras cultiva-*#•'¦, melo milhão de famílias
camponesas têm apenas 3 »
meio por cent0 da terra cuV
tiv.vel, sendo que há um ml»

de peões sem terra e

VKQBl

swmero de arren*
datárioa. Em consquência, ..
13% da» lerra» aproveitáveis
catão ocupadas pela pecuária
extensiva, quo ocupa a» mo*

os emprés-
s»orte-americano! como

stauüva de aliviar a situação
•conornico-financeira do rato,
saoatraada que tais emprés*
time» só fazem agravá-la,
cora seus juros altos e as
murUçaa» amnlnas Impostas
pelo» coacecionartos. Conde*
¦oa também a concessão de
aasos multara» aa Colômbia
ao» EE. UU.

Sohções imediatas
GÜaoriO Vieira le.ni.iiou

à luta peia demo*
da vida no pais.

D—keoa qu» o Partido Co-
a iiaãri» é favorável a um ca*
tainha pacifico d» desenvol-

d» faxar um apelo
cm favor da unidade dos opc*
ídnsa, Vieira acamascarou a
taas da» sjsm conalderam que
a Osiòmbáa astá faUlmente
aubsaotida à influencia do
fenperiallsmo americano por
sua psaiçac geográfica, por-
quanto surgiu c se desenvol*
ve a podersoso campo sócia*
Hr»- encabeçado pela União
«oviatka; a colonialismo se
desagrega; as forças demo-
cráticas da América Latina
estão em ascenço.

De 15 a 17 de agosto rea*
llztiu-si* em Montevidéu o
XVII Congresso do Partido
Comunista do Uruguai. O
Congresso discutiu os se-
gu ntes probU-inaa. Iníorn»e
sftbre a atividade do Comi»
té Nacional do Partido (Rod-
ney Arlsmendi); a luta pelo
reforçamento orgânico e a
unidade da classe operária:
informe da comissão de CvA*
trôle: Informe sobre o pio»
jeto de declaração programa»
tica e o programa de ação
política para o próximo pe-
rtodo (José Luiz Mascra);
modflcaçoes nos estatutos
do Partido (Alberto Suares)
as tarefas do PC nas próxl-
mas elel^ôe* (Enrique Rodrl*
guez); eleições aos órgãos
dirigentes do Partido.

Do cc <fo pcüs •* cc
«io PC fio Uruguai

O Comitê Central do Par»
tido Comunista da União So»
viética enviou uma mensa*
gem de saudação ao XVII
Congresso do PC uruguaio.

"Em toda a sua atividade
— diz a mensagem — o Par*
tido Comunista do Uruguai
demonstrou que não tem ou»
tros interesses senão os in*
terêsses da classe operária
e de todos os trabalhadores
do Uruguai. Incansável •

WÉtèà POlÍTtCA
O papel dos camponeses nas lutas do povo brasileiro

wâytèfi» a eurto prazo e visa»
vrun iexupre uma radicaliza-
ç&o rápida íàs massas cam-
ponesas. Dai porque, sem a
devida pióprração, procura-va-se apScai as. formas de
luta mais eletiadas, sem levar
em conta o grau de conscíèn-
cia e de organização dos cam»
poneses. Isto -ronduzlu a cer
tas aventuras, dificultando
grandemente o trabalho de
criação e paciente consolida»
eão da» organizações campo-

AFIRMA, 
a declaração sobre a política dos comunistas:"Tendo por objrtivo a ampliação e a coesão da frenteúnica, os comunistas trabalham para que as forças an-

tmmperialistas e democráticas, principalmente as grandesmassas da cidade e ào campo, aceitem « direção do proletay-t-udo, uma vez, que esta direção é, do ponto de vista histô*
fico, a única capaz de dar à frente única firmesa e conse-
lüência política. A conquista da hegemonia do proletariado é,
forem, um processo de luta árdua 9 paulatino, que avança*
ré d medida em que a classe operúric forjar a eua unidade,
estabelecer laços de aliança com os sare poneses 0 defender de
modo acertado os interesses comuns 4Lc todo» me forças que
participam da frente única".

Como se vê, a Declaração •
ooloea a aliança operário»
camponesa como uma das
condições 'essenciais para que
o proletariado possa, nun>
processo de luta árduo e pau-
latino, conquistar a hegemo-
ala na frente única naciona
lista e democrática. Isto é
compreensível, uma vez que
as camponeses são trabalha-
dores, estão submetidos a
fôrmas brutais de explora-
eão e têm interesse particular
¦uma reivindicação democrá»
fica fundamental como é a
seforma agrária.

Afirma ainda a Declara»
cão: **Os camponeses constl*

a massa mais numero»
da nação e representam

força cuja mobilização
4 Indispensável ao desenvol»
vimento conseqüente das ht*
tas do povo brasileiro.

Cometem, pois, um erro o»
camaradas que julgam ter a
Declaração subestimado o pa
aei doa camponeses na luta
rreohidonárla em nosso paia.
Bete papel é sufidentementa
destacado, ao tempo em qu»
a Declaração frisa também a
Importância da aliança eom
a burguesia, sem deixar d*
alertar Igualmente para a»
éebllldades e InconseqOéa-
alas desta última.

O trabalho entre os campo-
aesee não pode deixar de ser
¦ma tarefa de primeira or*
dera para os comunistas. A
qiKstão consisto em corrigir
oa métodos sectários, que fo»
ram durante bastante tempo
empregados nesse trabalho.
Tais métodos partiam da
»ww*epçâo aventureira da rs*

MM-MJAA g

Combatendo o subjetivismo
a Declaração assinala aue pa-ra Impulsionar o movimento
camponês é preciso partir
do seu nrvel atual. Ao invés-
de levantar, com caráter obri-
gatório, palavras-de-o r d e m
radicais, que só produzem re*
sultados ali onde já existem
condições maduras, a experi-
ênda demonstra que o mais
fuSm ê tomar por base as
ferefndleaçdes mais imedia-
tas e viáveis, como o salário
mínimo, o repouso semanal
remunerado, a baixa do ar
rendamento, a garant-a con
tra os despejos e outras. Es-
sm rei*rtndlcaçoes Já mobili-
mm massas consideráveis de
eajmponeses em vários pontos
do país. Através da luta oor
tais reivindicações, os cam-
poneses poderão mais fnc*l-
mente se organizar, adauirir
eonflanca em suas própriasforças e partir para a con-
qulsta de reivindicações mais
elevadas.

A experiência também leva
á conclusão de que — como
afirma a Declaração — •%

atuação através de formas
legais de luta e da organ:za-
ção é aauela que permite ai»
canear êxitos para" as mas
sas. Um exemplo é o dos sin-
dicatos rurais, que, nos últi-
mos anos, se multiplicaram,
sobretudo em São Paulo. Di-
versos desses sind-catos iá
sâò organizações de certa
solidez, apoiadas em milha*
res de assalarindos e semi-
assalariados, como é o ca^o
do sindicato dos trabalhado»
res do cacau, no sul da Bahia.
Além disto — o oue é muito
importante —, diversos sin-
dicatos rurais iá alcançaram
resultados práticos para o»
seus associados, defendendo
os seus direitos no que se re*
fere a salários e condições
de trabalho. A experiência
também mostra a importãn-
c'a da atuação ras associa-
çõ?s rurais e cooperativas. '

Os direitos já assegurados
aos camponeses — na l"gis-
lação do trabalho, na Consti»
tuioão federal e nas consti-
tuioões estaduais — não de*
vem ser subestimados, pois a
sua defesa jurídica e através
da ação das massas pode fa»
zer avançar a causa dos inte*
rêsses dos c?.mpon?ses. Isto,
entretanto, não basta, moti-
vo porque afirma a Decla-
ração: "9 ação de massas se
mostra indlsp*>nsável para
vencer a resistênea dos -la-
tiíund.ftrfos no Parlamento ?*
conquistar a aprovação de
leis oue correspondsrn aos
Interesses dos trabalhado
res agrícolas, inclusive a ela-
bora-^o de uma legislado
trabalhista adequada ao cam-
po".

A Declaração apresenta
determinadas linhas mestras
para o nosso trabalho no
campo. E' preciso submete-
-Ias a prova prática e enri-
quecê-las. Esta é a tarefa dos
camaradas, qu? convivem
cem os camponeses e que se
empenham em ganhá-los pa
ra a aliança op^rário-campo»
nesa e Dará a frente únca
nacional-sta e democrática.

conseqüentemente, o Parti*
do defende os direitos demo*
cráticos do povo uruguaio,
salvaguarda a paz a indepen-
dência nacional de seu pais.
O Partido Comunista do Uru*
guai, orientando-se p Ia dou*
tiina marxista-lenlnlsta, re*
vela estolcismo e firmeza na
luta pelos grandes principio.*
do mandsmo-Ieninismo, con*
tra o revisionismo atual, p>
Io fortalecimento de suas ti*
lelras e d? todo o movimen*
to comunista internacional."Desejamos ao Partido Co-
munista do Uruguai êxitos
cm sua luta pelos direitos de»
mocráticos e pelos interês-
ses vital» da classe operária

e de todos os trabalhadores
do Uruguai, p:la paz e a co-
laboração entre os povoa,
da União Soviética e do Uru*
guai".

Outras mensagens
Na instalação dos traba*

lhos do Congresso do PartV
do Comunista do Uruguai f»
ram lidas outras mensagens
de partidos irmãos, entre oa
quais a República Popuiai
da China, Tchecoslováquia,
Alemanha, Polônia, Hungria,
Rumãnia, Viet-Nam, Coréia
Itália.

«PAGINAS DB UMA GRANDE VEDA» — O embaixo»
dar da URSS aa Albânia entregou como presente ao Comitê
Ceatral do Partido do Trabalho Albanês, em nome do CC
da PCUS, a filma documentário «Páginas de uma grandevida», dedicado à atividade do fundador do comunismo cieo
«leo, Karl Man. A cerimonia de entrega do fume estiva
ram presentes os Secretários do CC do Partido do Trabalho,

Rapo, Uri Beüchov c membros da Comitê Ceatral.

MONUMENTO A THAELMANN — A 17 do comento
aa cidade de Weimar, na República Democrática Alemã, rea
lozou-se uma solenidade de Inaugurarão do monumento a*
grande dirigente do Partido Comunista da Alemanha. Er*
aal Thaelmann.

MONUMENTO A MARX — Por Iniciativa do Comitê Cen»
trai do Partido Comunista da União Soviética e do govô.ncda URSS vai ser erigido em Moscou., um monumento a Kar
Marx. A estátua de Marx será levantada no centro de Mos
cou, na Praça Svérdlov. Vencsu o concurso do projeto pa-io monumento o escultor L. E. Kerbel, juntamente com 01

1 arquitetos Beguntz, Kovaltchuk, Makárevitch. e Morgulis.

«O PC ALEMÃO vTVE» — O órgão central do Parf do
Comunista da A*cmanha, «Freies Wolk», ed'tado ilegaimon-
te sob o governo reacionário do chanceler Adenausr. esc-e-
veu por ocasião do segundo aniversário da ilegalidade do
Partido tun artigo intitulado: «O PARTIDO COMUNISTA
DA ALEMANHA VTVE E LUTA!» «A própria vida •— acres,
centa o jornal — demonstrou que atualmente, da nriesma
forma que nos difíceis anos da luta antifascista, o Partidc
Comunista não pôde ser excluído da vida política, O PCA
fortaleceu-se e é atualmente um fator político na Repúbli
ca Federativa». O «Freies Wolk» sublinha que o Partido Co
munista da Alemanha é o único partido da Alemanha Oci»
dental que desmascarou os objetivos dos imperialistas ame»
ricanos e alemão-ocidentais e conc'amou ao d?sencadeam°n*
to de um movimento de massas a fim de impedir que orincendiários de guerra alcançassem seus fins».

-oOo—!—
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No CC do PCÜS
A 16 deste mês realizou-se

em Moscou uma conferência
do Comitê Central do Parti-
do Comunista da União So-
viética sobre problemas da
produção de legumes, frutas,
batatas para o abastecimen-
to das cidades e dos centros
Industriais do pais. Falou en-
tão o Primeiro Secretário do
Com'tê Central do PCUS,
Kruschiov. Da reunião parti-riparam também dois mem-
bros do Srcretarlado do CC
do PCUS, Ignátov e Mukhi-
tdinov.

O camarada Kruschiov
acentuou a necessidade de
garantir o abastecimento das
cidades e dos centros indus-
trials da União Soviética com
esses gêneros. Para isto, de»
temrnadas fazendas coletl-
vas devrm esnecial?-*arse na
sua produção. Kruschiov
acentuou também a n°c?ssi*
dade de a^segurar-hes ctransporte, conservação e co-mércio.

De KTVU STO^A AO
CC do PCUS

Em telegrama ao Comitê
Centra] do Partido Comunis-
ta da união Soviética, o ca-

marada Kivu Stoica, prresi*dente do Conselho de Minis-
tros da República Popular da
Rumãnia, agradeceu, a 16 do
corrente, oç votos de felici*dade' que lhe foram envia-
dos na passagem de seu cin-
quentenário. "Aproveito esti
oportunidade — diz Kivu
Stoica — para expressar
mais uma vez minha deter*
minação de trabalhar infa*
tigãvelmente pelo reforrn-
wiTifo e desenvolvimento fa
indestrutível amizade e cola*
borarão fraternal entre noa*
sos povos, peto triunfo do
rnnr**i-mo-len:nismo, pela vi*
tôrin de nossa grande causa,
o comunismo".

Do PC da CMmi ao PC
da França

Em mensagem dirigida v»
ComHê Central do Partidrí
Comunista Francês, o Comi*
tê Central do PC da China
expressou condolências pelfl
prematuro falecimento dt
grande cientista Fredsric Jo»
liot Curie. membro do CC dl
PC Francês, Presidente d4
Conselho Mund:al da Paz.
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nstala-se Dia 2 a II Convenção Dos
Trabalhadores do Distrito Federal

*c\í

I

¦

I
I

AComiBStto 
Organizadora

da II Convenção do*
Trabalhadores do Distrito
Federal já ultimou os pro
parativos para a realização
do conclave. O certame terá
lugar de 2 a 8 de setembro e
is sessões preparatórias, 1e
abertura, plenárias e de en-
p:rramento realizar-se So no
auditório do Instituto de
Aposentadoria e Pensões doj
Comerdários, sito á Avenldi
Graça Aranha número 169,
« Rua México, número 12^

0 Temário
Será o seguinte o temário

0a Convenção:
v

a) Salários;
b) Liberdade e situação

fias Organizações Sindicais;
c) Lei Orgânica da Prevv-

Sência Social e funefonamen-
to dos Institutos e Caixas;

d) Justiça do Trabalho. Le»
g-islação do Trabalho, sua
aplicação e Direito de Greve;

e) Propaganda e Impren-
sa Sindical:

f) Desenvolvimento Econô-
mico Nacional.

Os membros efetivos
da Convenção

Serão debatidos os seguintes pontos do temário: salários; liberdade e situação das orga-
nizaçôes sindicais; Lei Orgânica da Previdência Social e funcionamento dos Institutos e
Caixas; Justiça do Trabalho, Legislação do Trabalho, sua aplicação, e Direito de Greve;

propaganda e imprensa silidicalj desenvolvimento econômico nacional

tantes de suas respectivas en-
tidades, sediadas no Distrt*
to Federal, através do deba»
te e aprovação de proposl-
ções sobre os princípios que
constituem o "Temário", não
sendo permitidas discussões
de problemas a êle estra-
nhos. Serão membros efetl»
vos da Convenção, com di-
reito de participar ativamen»
te dos debates, votar e ser
votados:

a) As Federações de Tra»
balhadores sediadas no Dis-
trito Federal, pelos seus Di-
retores, membros dos Con»
selhos Fiscais e dos Conse-
lhos de Representantes, e
ainda, os trabalhadores dos
respectivos planos ou grupos
eleitos pelos Conselhos de Re»
presentantes;

b) os Sindicatos de Tra»
balhadores, sediados no Diss-

do para a constituição das
delegações. De acordo com o
estabelecido, dentro das le*
legações dos Sindicatos pode»
rão fazer-se representar in»
clusíve fábricas e empresas.

0 sistema de votação

As votações deverão ser
tomadas por aclamação, ca-
bondo o direito de voto a to-
dos os convencionais presen-
tes. Mas, a pedido de um de-
legado votante, poder-se-à
proceder à votação nominal,
por entidade, desde que o pe»
dido seja apoiado por 15 de-
legados votantes. Neste ca»
so, a cada entidade particl-
pante tanto no plenário co»
mo nas comissões, correspon-
dera um voto, o qual será
dado pelo membro da Dele-

,--•••'.*».

Nas d'sposições gerais do
Regimento Interno elabora-
do pela Comissão Organiza-
dora "ad-referendum" da Con-
venção, se estabeleo? que o
certame tem por finalidade
condensar o pensamento dos
trabalhadores, pelos represen-

trito Federal, pelos seus Dl- gação para êsse ílnv desig-
retores e membros dos Con nado.
selhos Fiscais, e também os
trabalhadores eleitos pelas
respectivas Assembléias;, ....

c) as,Organizações de gru
pós profissionais sediadas
no Distrito Federal, pelos
seus Diretores e membros
dos Conselhos Fiscais, e tam-
bém os trabalhadores eleitos
pelas respectivas Assem
bléias.

Ressaltamos o critério am-
piamente democrático adota-

Os órgãos da Conven-

ção e suas atribuições
Os órgãos da Convenção

serão constituídos pelo Pie-
nário, Comissão Executiva.
Comissões de Proposições e
Comissão de Redação. Have-
rá também uma Assessoria

elementos designados pela
Comissão Executiva.

O Plenário, integrado portodos os convencionais, ob-ei*»
vado o Regimento, será so»
berano em suas deliberações.
Apreciará, aprovando, modr
ficando ou rejeitando, os pa»receres e confusões das Co-
missões que ihe forem anca»
in nhados pelos representan-
tes por elas credenciados.
As indicações e rcocões quenão contiverem afirmações
suscetíveis de °xame pelasComissões e nem contraria-
rem aa finalidades da Con-
venção, serão aprevi-juia» em
discussão uni :a pelo plena-
rio, sendo seu relator um dos
Secretários da Comissão Exe»
c-itiva Após 4 leitura de ca-
da relatório, cm plenário, os
ir-eMbros da Convenção porte.»-
rLo usar uma $&, ¦ tM 4a. ?•*'-
lavra, pelo tempo 1*? •? minu-
tes. Ao autor ie proposição,
indicação ou rncçaa vencida,
s'1-ã ainda asse* ui ...da a pa-
lavra jielo tempo de 5 hiinu-
tOS. 

N

A Comisão Exf-cuttva será
constituída de Presidente, 3
vice-preskVntes, seerotnrios
geral, 1? e 2» jocretácios e i9
t 2» tesoureiros. ->.<»itDs íiela
(omissão Organizadora da
Convenção, "ad-r ei jrendum '
do plenário. A sla compete
dirigir as sessões da Conven*
ção, velar pela boa ordem
dos seus trabalhos, cumprir
e fazer cumprir o reg rn|*i-
to, zelando para q:e a Con*
venção atinja os *>c-1.-> obje-
tivos. Deve ainda designar
os membros da Comisão da
Redação, os inte ji un .es oa
Assessoria Especializada e
dar cumprimento às determi-
nações da Convenção.

Haverá uma Conissão de
Proposições para ca^i poae
do temário. Pelas Comi?toes
serão distribuídos oô rnem*
bros do plenário e em cada
uma delas serão eleitos pa-
los seus compon--j.it .-s 1 pre*
sidente, 1 vice-p^aer.íe e
1», 2» e 3<? secretários. Nas
Comissões as proporções re-
ferentes a um m_oino item
do temário serão discutidas
e votadas em blocj. Todas
as proposições serão relata-
das pelo 3« secretário di ns-
pectiva Comissão. Apó-; a :h-
tura do relatório, cada um
dos membros da Comissão,
inclusive o autor da proposi-
ção e o relator, poderá fáier
uso da palavra durante ;* nu-
nutos, procedendo-se em &e-
guida à votação. Os parece-
res e conclusões votauos se*
rão encaminhados pela M*;sà
ao secretário geral da Comis-
são Executiva, que as mclui-
rá na pauta para os craba-
lhos do plenário.

A Comissão de ledação
rs^^^ãWi^^^w^^m^^ de"parttSpar na^S^SStó» ^çg^» ^BS?P°St'St»£>r GauLssto

Especializada composta de Executiva e dfverá elaborar

UNIDADE E ORGANIZAÇÃO, PROBLEMAS VITAIS
DA 2a. CONVENÇÃO DOS TRABALHADORES

ROBERTO MORENA

|0 dia 2 de setembro próximo, se inl°
ciam os traba hos da 2*> Convenção dos

Trabalhadores do Distrito Federal. Duran-
te os dias 2 a 6, dezenas de delegados dos
sindicatos, e de fábricas discutirão os mais
a-uais problemas do movimento operário e
sindical da Capital da República.

A importância desse conclave está na
reafirmação da unidade dos trabalhadores,
de suas organizações sindicais e de sua fir»
me disposição de" lutar intransigentemente
pelo programa nacionalista já aprovado na
V Convenção, realizada em abril e maio de
1957. Os traba'hcs de preparação e realização
ão conclave decorrem em plena campanha
eleitoral e, apesar dos debates entre candi-
datos e seus comitês eleitorais, a unidade do
ação e de organização tem sido mantida, res-
peitada e ampliada.

As resoluções que serão tomadas na 2»
Convenção tem um definido caráter progra-
mátieo. Qualquer organização partidária ou
candidato pode adotá-lo, pode também fazer

trabalhadores do comércio on do transporte,
o que viria a melhorar e facilitar a ação do
movimento sindical desses ramos de ativi
dade.

Conjuntamente com êsse problema, que é
o da melhoria da organização por cima, te-
mos o outro, qvc julgamos, inclusive, mais
Importante e urgente: é o de levar a orga»
nização sindical ãs fábricas, aos locais de
trabalho. Nesse sentido já temos algumas ex-
periências que devem ser estudadas e apro-
veitadas convenientemente por todo o movi-
mento sindical. Exemplifiquemos: a criação
dos delegados sindicais nos metalúrgicos e
nos gráficos e, em menor proporção, nos
marceneiros e agora nos comerciários. São
tentativas que têm dado boris resultados,
mas que ainda não têm um reconhecimento
oficial, não são sistematizados em lei, depen-
dendo sua atuação do grau do valor da or-
ganização sindical geral ou da própria fá-
brica.

Esses dois problemas serão tratados no
segundo ponto da Ordem do Dia. Na 1* Con-

de norma para sua propaganda ou para sua venção essas questões não fora*n discutidas
orientação parlamentar, se eleito para qual» profundamente. O que se fêz então foi levar
quer das casas legislativas. og organismos sindicais existentes, dentro da

_. atual sistemática sindical, a umir seus esfor-
cos e traçar um programa comum. E mais

ORNA-SE evidente que se necessita, ago- mfafa. elevar o movimento sindical h altura

experiência unitária, estudar e encontrar
«ma forma capaz de coordenar melhor m
ação dos trabalhadores de todos os ramos
profissionais O atual sistema sindical ainda
níío foi revisto anesar de que muitas modifi-
cações e inovações foram rendo levadas à
prática pelo próprio desenvolvimento das lu-
tas operárias e da organização sindical. As
próprias realizações de convenções, conferên-
cias, congressos, de reuniões cY» âmbito es»
tacíuat ou nacional de vários ramos proflssio»
r.aií?, <*ue nâo estilo previstos nas leis vigen»
tfs são1 elementos indispensáveis à vida da
classe trabalhadora, e oficializadas e acata-
das. rrla E^tnrla e os governos. A criação do
Cons?!í*-> Ec*io*Sal Crçêp-tív*-» dn O-N-T,*.,
Bnb a ógide da Delegacia Regional desse or»
gansmo confederaíivp, foi. sem dúvida ai-
gvena, vm passo adiante na coordenação das
a-'.v"'la-!r»s das federações, sindicatos e acso-
cinçõ^s dos trabalhadores da indústria. Mas
¦t£ a«rora não ha organismos similares nos
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do 
"país, 

diretamente, sem Intermediários,
dando um conceito novo"ao dirigente e miü-
tante sindical.

Mas não se tomaram medidas de organl»
zação capazes de assegurar uma permanen»
to mobilização, uma constante vigilância da
massa trabalhadora, para o cumprimento das
resoluções tomadas.

Na 2? Convenção, com um ano e quatro
meses de prática, o movimento sindica! do
Distrito Federal já tem e'eracntos pata exa-
minar esses problemas. Espera-se que as de-,
legações ii^gam importantes toses, e propôs-
tas nesse sentido. < '. 

- j 
'

A 
2? Conrenção unificará amda mais os

laçqs &! fraternidade entre o*? rrrbalha-
dores do Distrito Federal. Sua unidade srríi
aprofundada e ampliada e sua organizarão
reforçada. Isso é qne se espera do conclave
de 2 a 6 de setembro. próximo.

os Anais da Convenção, en»
caminhando cópias autenti-
cadas dos mesmos às entida-
des participantes do Concla-
ve, para serem levados aoa
conhecimentos dos seus fl»
liados e remetidos às autort-
dos públicas. Os Assessores
especializados terão assento
nas Mesas do Plenário e das
Com'ssões. A eles compete
prestar informes técnicos só»
bre os assuntos em debate
sempre que a isso forem so*
licitados pelas respectivas
Mesas.

As sessões do conclave

A sessão preparatória e à»
instalação será realizada às
20 horas do dia 2 de setem-
bro e a sessão solene de en-
cerramento, às 20 horas do>
dia 6. As sessões plenárias
serão realizadas no dia 5 de
setembro às 19 horas e no
dia 6 das 9 às 12 horas e das
13,30 às 17 horas. As Conrs-
soes deverão reunir-se nos
dias 3 e 4 de setembro a par-
tir das 19 horas. Como ve-
mos, a maior parte das reu-
niões se realizará durante a
noit3 a fim de possibilitar
uma ampla participação dos
trabalhadores.

Duraote aa »ei»»o«* cit nM*.
taiação * plenárias e noq
trabalhos das Comifi.sc>.í*
nio será permitido o uro dl
palavra, »ob .-cnhum prete»
to. a qualquer pessoa ou -tv
Üdade não participam, d
Convenção. Na sessão solen
de encerramento, a pedia
será concedido o uso d ¦ pi
lavra exclusivamente a u
representante de cada Cas
do Poder Legislativo Fed<
ou Municipal e aos represe;
tantes dos Poderes Exccutfc
*t s Judiciário. *

Postos de maior
interéssf
os pontos do teaost

Tio da Oo-nvenedo são âc (ff%>
mordial Importância. Al,, ^
porém, estão desperi: ndf|
maior Intortase entre o», -vst,
balhadores. Um deles é o <\ué
se refere aos Salários, >Á\tib
do, como é, que a luta >eli
elevação dos níveis de salJ*
rio-minimo vem se pr«'céii
sando sem encontrar 8 >»
cessaria boa vontade >oi|
parte das autoridades n»;
petentes. Justiça do Tr.ib»
lho e Direito de Gi*ev<. indfll
Indica, serão objeto' ie graifc
de .lúinero de teses, noip esn
quanto a lei que ro-pilamentü
o direito de greve encontra-sO
paralisada no Congresso NaW
cional, há grande deseomei»
tamento pela lentidão eoiS
que são encamlnha^ft-.- os ?>*©*
cessofs traball"iJ*í!.a;

Quanto ao Deserivoiviméiji-'
to Econômico Nacional, aléiai
dos problemas de inter Assa
permanente que oíercce, i^
no momento duas q»v stõejji;
que empolgam a opíniãi pds'
blica e, por conseguinte oi
trabalhadores.. Trata-se '1*
Indústria Nacional de Coria.,
trução Naval, em risco d^ seaB
entregue a grupos ç:-trangefr>'
ros, e da Rede FeirovJiriK
Federal. Sobre essas qusèt
toes, espera-se, serão à'préi
sentadas teses pelas repré»'
sentações do« marítlm q $
ferroviários. \

Tenta o Governo Impedir
a Aprovação do Plano de
Classificação do Funcionalismo
Dispostos os funcionários a lutar pelo
cumprimento da resolução do II Congresso
Nacional Extraordinário dos Servidores

Públicos

S FUNCIONÁRIOS público» federal» estão w empenho nde
vivamente junto ao Congresso Nacional para obter a apro*

I vação do Plano de Classificação ante» do pleito de 3 de ouhihHTt*"
I conforme resolução do II Congresso Nacional Extraordinário clod

Servidores Públicos.
O governo manobra no sentido de aão atender a essa rçivin»

cJicação do funcionalismo. A princípio, a justificativa aprcsentnd*
era de que não haveria possibilidade de aprovação do plano eati
virtude de os deputados se encontrarei» nos Estados tratando dü
sua cleiçr.o, etc. Mas. a aç5o dos lidere» do fwidonallsmo no RiOu
tendo à frente o presidente da UNSP, »r. Lycio Hauer, consei; *»hl
fazer aprovar o Projeto em tempo recorde na» Comissões di
Câmara. Em sessão conjunta daquelas Comissões, onde foi h .dm\
tada a palavra ao secretário geral da UNSP, foram desfeitas vê»
rias alegações desfavoráveis ao plano. Falando aos jornais, o m\
Lycio Hauer demonstrou a má vontade do DASP com relaçBe t£j
funcionalismo. Basta citar o absurdo de que o DASP em «C1É
projeto de Plano fixa vencimentos básicos entre 3.800 e M esfl

cruzeiros, enquanto que a tabela vigente está escalonada de 3.800
a 17 mil cruzeiros.

Por outro lado, ante o trabalhe qv* está sendo realizado pelai
Funcionários nos Estados, os deputado» que se encontram fora âS

Rio estüo telegrafando para a Câmara e pedindo informações »0b*É
o dia çm que d prpjçto .estará era plenárk** a Ifim de compar**«*«H
Vendo a possibilidade de ser aprovado o Plano,! oi Hder do eje*
vêrno na Câmara ameaça com veto presidencial, pondo aasbn m
nú as verdadeiras intenções do governo de r.5o conceder a CJmV
sificacão de acordo com o substitutivo Adaime.

Os iservidores públicos n3o preter.dfrra' concordar com y *Sfi
ntincia à • classificação com aumento df ivencimentos, morçacíili
quando no\os aumentos do custo de --ida sâo oficializados pcS
órqnos do roverno. como recentemente ocorreu, no Distrito Federal,

com a ma;nraçfo drss pãs**ariens dos lotações.

«H»S
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Reforçar íSua Unidade e Organização
E Reafirmar Soa Posição Nacionalista
|>1CCIFE, mtdM» — l>o «ilft II r. r; do corrente, rt-allion-h*¦* wm Kt-tuido éilio. nf.*tn cidade, nn s«Hlc «Io sindicato «loa
Empregado» mm Comercio, o I Congresso dos Trobalhadore»
êe l vrniunbtn», que congregou n nuilorln «los órgãos de elnssa
Io Kiiiulo. O conclnv-. foi, r»cni dúvida, n mnior afirmação,
»t«< hoJ<» levada a «"feito, dos ld«»nis de unidade e neforoamento
Ia rln.*u»e operária pernambucana, oue desta maneira, viu,
mnls nm* rrm coroado de sucesso o debate «Ias suns relvlndl-
•acA-a.

Dos nwnldplos mais distantes do Interior, como Escada,
Gamnhnns, Oaruarri. Paulista. JabORtSo «¦ outros, vieram en
ins::'st iras delegações, eleitas em assembléias geral* rxtrn-
•rdlnftrlas de sens Sindicatos.

O ponto alto do conciave residiu nn apruvaçüo por nn.-v
almidndo do votos, do «Pnrlo (V» Unidade Intersiml'eal» t- da
trHvlíiracão do Frlnctnlos», esta Última firmada por $5 mata-
Amai-" vlm&ic-nrH pernambucanas.

Pacto de {Jnidade litersindical
a? • «rpruinte • texto do

principal documente aprova-
Io no conciave:'/PACTO DE UNIDADE
INTERSINDICAL DOS
TRABALHADORES DE PER-
tíAMRUCO:

As Entidàdeg abaixo, Ro-

Íresentatlvaa 
doa Trabalha-

ores. pelos mus legítimos
fepres-*ntantea que a este
lubscrcvemin, na opor-
ftunidade da realização do
I CONGRESSO DOS TRA-
B AT.HA DORES DE PER-
frTAMRTTCANO ê yisando *
*m cada Ter maior reforça-
Hente da unidade e da orga-
fetzação da elasso obreira
jflêste FMado, deliberam fir-
jtuar o presente "PACTO DE'UNIDADE 

INTERSINDI-
CAL".com as seguintes cláu*
lulas do «mdiçôea:

Artigo i — Comprometem
mé todo* cs pactuantes, "ad-
*eferertdumr* de suas Assem
tiléias, a envidar os máximos
«sforcos para estreitar, d»
Riodo cada wx mais forte
90 laços fraternais que unem
6tó trabalhadores e, do mes-
gno modri a atuarem, eoniun-¦fltamontr -* sob a coordena-
Ção da rima Comissão Exe
Suttrf* **#»**•** aom o objetlv?

de ver concretizadas, no mais
breve espaço de tempo, sua?
principais reivindicações co
muns:

Art;To 2 — As reivindica'
çõ s pri as quais lutarão or*
ganízadà e coordenadamente
todos os pactuantes, sento
as aprovadas nos Congressos
ou outras reuniões Intersin-
dicais dos Trabalhadores de
Perriarribuço, principalmente
as seguintes, 1a aorovadas
pela I CONFERÊNCIA NA*
CTONAT. SINDICAL:

I— Aprovarão urgente da
R'\fr"bmentacáo do Direito,
d'* Greve; com a redação da-
da pela Câmara e as emen-
dis SoFovadas pela I CON-
Fü-RÍNCIA NACIONAL SIN-
D7ÇÀL;

II — Aprovação, no mais
b^evp pre^o. da Lei Organi*
ca da Previdência Social,
com a redação oue mais con-
venha aos trabalhadores;

ITT — Iiriediátà revisão dos
atuais níveis de salário-míni-
mo.

Artigo 3 — Quando as cir-
eunstnneias o determinarem,
as reivindicações comuns po-
dnrão ser alteradas, desde
que com Isto concordem M
ractuantes, em Congresso*

MAS O MINIST

'A VERBA M FOI APROVADA
O NÃO PAGArlRF"Ll-tJ

Exigem os marítimos que o governo cumpra
S>s compromissos assumidos — A Federação

\ concede novo prazo até 27 de setembro
Os marítimos prosseguem

*m sua luta pela obtenção
iflas reivindicações constan-
fcès dos W itens cujo direito
Já lhes foi reconhecido. Na
parto concernente ao repou*
ao semanal remunerado, fé-
fias. qüinqüênios e salário
lamllla, há mais de um
mês que o Congresso Nacio-
Ral «provou lei autorizando
m. verba, tendo a mesma si-
ido sancionada pelo Pres*-
.Idente da República. No en-
tanto, o tempo passa sem

Sue 
o Ministério da Fazen-

a libere a verba.
Arte « descontentamento

WlOPEMm,
Hário Ãivet

UÂTf&mU
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reinante entre os trabalha
dores das etripresas perten-
contes ao patrii mio nacio-
nal, com os quais se relacio-
nam as referidas reMndica*
çõ:s. no dia 20 último, em
reunião dos seus Conselhos
de Representantes a Federa*
ção Nacional dos Marítimos
resolveu ordenar a paralisa-
ção tfo trabalho caso até o
dia 26 o pagamento daqueles
direitos não tivesse sido efe-
tuado. Ante a decisão toma-
da. movimentaram-se os ór-
gãos governamentais, em
particular o Ministério do
Trabalho, e nova proposta
foi feita aos trabalhadores,
estipulando o pagamento em
dez prestações. Essa propôs-
ta foi recusada. Finalmente,
ficou acertado o início do pa-
gam?nto no dia 27. O Lóide
e a Costeira disporiam do
suficiente numerário e fa-
r'am. assim, o pagamento
com recursos pnSnrios, rece-
bendo depois do Tesouro Na-
cional as quantias desembol-
sa^as.

Em vista disso, em nova
reunião a FNM. resolveu con-
ceder novo. prazo até c dia27 do setembro para á liqui-
dãõp, do débito do govèmó."Convencido' cj!e; que sòmeri-
te através da' sua luta os tra-
balhndovos cònsefnu"rão ver
atendidos os '' s°us. direitos, o'Cori^lhò 'do- Representantes
da Federação resolveu acom-
panhar de p?rto o desenvol-
vimento dos acontecimentos
e rnnnter-s? vigilante para
que desta foita não haja no-
va protelação.

COROADO DE ÊXITO O CONGRESSO REALIZADO EM RECIFE — 35 ENTIDADES
SUBSCREVEM UM PACTO DE UNIDADE SINDICAL — PATRIÓTICA DECLARAÇÃO

DE PRINCÍPIOS # Rep. de RILDO MOUTA
ou Reuntõe.. Inters!ndl« ais
dn Traball adores de Pés*
nambuco, especlalrn-snte «on*
vocadas par; este fim.

Artigo 4 — O número de
sifrnitários ':\ste "PACTO
DE 'JNlDAr::* 

poderá ser
acrescido a qualouer época,
desde o momento em quo.com éle, concordarem e r>
subscrevam, a-, Entidide3
que agora náo o fazem;

Artijro 5 — Para ocorrer
As iP'?lspensnveis despesas
oue s^ farão precisas .-om os
encargos dr coordenarão e
de cumprimento d^.s del*be-
ratões íexnedirão de corres-
pondôr-cla postal e telegrâíi-
ca, e outras) fica apr..'vàda a
contribuição anual, para ca-
da um dos páctuàntes. de va-
lor equivalente a 1% <um por
contou do total da narcela
oue lhe couber ria arrecadr
ção db Imposto Sindical do
ino anterior, a qual será pa-
ga em 12 (doze) contribui-
ções msmsrts de í°n.ml v:lor.

Parágrafo 1 — Essa contri-
buioão merisal não será infe*
rior a Cr$ 50.00 (cmoiknta
crizeiros), salvo auando com
isro concordar a maioria dos
lnteTrant-^ do "PACTO DE
UNIDADE";

Parágrafo 2 _ As Entida-
des que não recebem anal*
auer parecéia do Importo
Sindical, terão suas conír*.*
bulhões aprovadas de acordo
com as suas possibilidades
financeiras.

Aríigo 6 - A Comissão
Executiva que coordenará à
atuação de tôtfis as Enfd;i-
des Representativas dos Tra-
balhádòres de Pernambuco *
executará as determníacõ^í;
aprovadas nos seus G-nírres-
sos vA Reuniões Intersi.ndicais,
obedecer! às normas de um
Regimento Interno e presta-
rá contas de sua atuação,
quando da realização dos
Congressos d° Trabalhado-
r~<; de Pernarhbuco, ocasião
em nu s°rá, ordinariamente,
renovada''.

"Declaração de
princípios

Aprovada por uhanirhida-
de na 4* Sessão Plenária, foi
esta a "Declaração de Prin*
cídíos" dos delegados nartici*
pantes do I Confesso dos
Trabalhadores de Peruam-
buco:

"Nós. trabalhadores de
Prrnambueo, reunidos por
ocasião de nosso I CON-
GRESSO. nos declaramos
nacionalistas no elevado sen-
tido do termo, eis que:

SOMOS pelo monopólio
estatal do petróleo, como vem
sendo realizado com êxito pe-
Ia PETEOBRAS;

SOMOS pelo monopólio
estatal da ensrgia elétrica a
da exploração e industriali-
zação de nossos minerais ra-
diativos, motivo por que
nos pronunciamos pela en-
camoação da "Pernambuco
Tramways" e pela descapi-
talização da CHSF, desde aue
seja a energia distribuída
por -empresa estatal:

SOMOS pela REFORMA
AGRARLA. e pela protTão â
industrialização nacional le-
gítima, pelo que condenamos
a vinda de firmas industrai*
de capital estrangeiro, com
d bbietivo de concorrer des-
lenflmént? eom as existente*
no Pais. como ocorre com a"Am^ricart Cai>":

1 SOMOS, também, pelo mo-
nonóüo' estatal da borrachA
nahirâl e sintética e do tri-
go. bem como pala manuten-
ção da atual política de pre-
ços do café:

SOMOS, do mesmo modo,
pela defesa intransigente dos

Convidado especialmente pelos promotores do conciave, o sr. Pelópidas Silveira, prefeito de Reci',e.
falou hos convencionais (foto) encerrando a sessão solene de instalação do l Congresso dos Trm*

balhadores de Pernambuco.

pecuaristas nacionais e do
consumidor brasUeiro no mer-
cado da carne, razão por que
apoiamos a nacionalização
dos frigoríficos;

SOMOS contrários à alie-
nação, a quem quer que se-
ja, de qualquer parcela do
território nacional;

SOMOS pela nacionaliza*
ção dos Bancos de depósitos,
contra o retorno indiscrimi-
nado dos lucros dos capitais
estrangeiros e pela amplia-
ção do nosso comércio exte-
rior, de acordo com os su-
periores interesses de nossa
Pátria;

SOMOS defensores iritrán-
sigentes e incansáveis das U-
herdades democráticas ex-
pressa em nossa Carta Mag-
na, não admitindo retrocesso
no desenvolvimento da de-
moeracia brasileira, porque,
por exneriência prônria, sa-
bemos que os trabalhadores
e seus órgãos sindicais sã^
os primeiros a serem atingi-
dos pela lei de exceção;

SOMOS, finalmente, pala-
dinos da sempre crescente
unidade dos trabalhadores
d^ Pernambuco e do Brasil,
bem como da fraternidade
universal dos assalarados,
como fator oroponderante da
conou'sta das nossas reivin-
d^a^ões e garantia de um
mundo de liberdade, progres-
so e paz".

Pontos do Temário
Foi o seguinte o Temário

debatido nas 5 Comissões or*
ganizadas:"I — Direito de Greve; .*

II — Previdência Social;
III — Salários e Custo d#

vida;
nz — Legislação do Trw

balho;

Conferência
Sindical no
Espírito Santo
Promovida pela Comissão
Permanente do I Congresso
dos Trabalhadores do Estado
do Espírito Santo, a Federa-
ção dos Trabalhadores na
Indústria do^ mesmo Estado
e com o apoio'de-18 Sindica*
tos. Instala-sè amanhã òm
Vitória, uma; > Conferência
Sindical} com toi seguinte te*
mário: 1 — Previdência So-
ciai; 2 —: Salério-Minimo; 3

Reivindicações gerais; 1
Construção do "Edifício

dos Sindicatos"; 5 — Rees*
truturação na Junta de Con*
ciliação e Julgamento de Ca*
choeiro de Ttapermrim.

— Reivindicações dos
Sindicatos Autônomos;

VI — Planejamento de
Campanhas pela Conquista
de Reivinãica-ções tais como:

a) Amplo direito de greve;
b) — Aprovação da Lei

Orgânica da Previdência So-

ciai; ;Í$1. ,,r,
c) — Revisão dos atuai*

níveis de salário mínimo;
d) — Participação dos trar-

balhadores no órgão gover*
namental encarregado do cák
culo do custo de vida;

VII — Assuntos Gerai*.

é^écáméíÁMimm
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Finalmente foi solucionado o Problema ãa presidêimcia da Comissão de Salário-Minimo do Distrito Federal. Foi
designado para a mesma o sr. Valãiki Cardoso de Moura
Espera-se que os trabalhos agora marchem,

XXX

A Associação Comerciai e Industrial de Ribeirão Pret%
Estado de São Paulo, telegrafou ao IAPC, solicitando a in*
íalação naquela cidade de serviço médico e hospitalar, pois
ali está sendo cobrada a taxa paia asse serviço, quando 9
sa-ssmo ainda não existe.

XXX

Forçando a elevação dos níveis de salário-minlmo, oa
vocais dos empregados da Co7nissão de São Paulo afirmam
que a revisão dos níveis do salário-mínimo e o rezoneamen-
to independem dos dados ectigidos pelos vogais dos em-pnv
gadore3,

XXX

O serviço de imprensa do IAPI, baseado em dado*
estatísticos do IBGE, informa que dos 22 bilhões de 'cru-
zeiros que as autarquias previdenriárias dispsndem anual*
mente em aposentadorias e pensões. 11 bilhões cabem as
IAPL

XXX

—• Em- reunião co mo presidente âo IAPTEC, dirige*
tes sindicais cariocas criticaram aquela autarquia pelo dem*
leixo com que trata os segurados, inclusive por violência»
cometida* contra o* mesmos.

XXX

Os aposentados do EPASE tiveram o pagamento dos
seus proventos adiados e terão de esperar cerca de dez diaa*
Alega-se falta de funcionários.

XXX

' — Os empregados na indústria de sabão e velas do Dis*
fríío Federal pleiteiam 50 por cento de aumentos nos soíd-rio*

XXX

A Associação dos Lavradores dos Estado do Espírita
Santo está convocando uma assembléia dos representante»!
das 16 delegacias que possui no Estado para tratar das dlc
ficeis condições em que se encontram dois terços da popula-
ção do campo, bem como dn situação dos produtores de cafâ
que é também precária em vista das constantes baixas d«.
preço do produto, f r •: ; • xxx »>..-.

1 f ¦¦ í J- i .. » , ,
•*-*• A Comissão Permanente âo I Congresso dos Traba-

Ihaâorcs do Estado do Espírito Santo lançou um manifesto,
protestando centra o veto presidencial à emenda da Lei d»
Aposentadoria que estabelecia o 7-eajustamento dos proven"
tos do$ aposentados e pensionistas e de repúdio d conduta
dos parlamentares que abandonaram o plenário do Congres*
so no dia em que o veto deveria ser apreciado. Subscreva
ram o manifesto 15 Sindicatos < Associações 9 o Federaçã»
dos Trabalhadores na Indústria.

VOZ OPERÁRIA
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UMA P0DFJ50SA LUTA...
(Conchislio da *!«. n-lff.)

çôes gerais e «Jersorèt.'¦ f°fno^o de promiçfl.o ennlioiu
ta tanto contra as reivlndl
ea"ô>s dos operários emo
contra os atentados d° .caol
tãllstaa Isolados. O Sstndr
n-nCorno. qualquer que s"ia
ma forma, é por sun prôm-la
natureza uma máquina caol-
tnlitta. um Estado para os
caoitallstas. Ouantn mtlor
fo- o número d» forcas oro*
dut vas que passe a possidr,
tanto mais comnleta será
sua transformação em caol-
tal'sta coMIvo e tanto -m^or
será o número d* ddadFos
que passará a exnlorar. Os
ooerárlos4 continuarão sen*
do ooerárlos assalariados,
proletários. As relações canl
talistas não são abolidas: ao
contrário, são levadas ao ex-
tremo, ao mais elevado
g-au".

Tüngels ressalta que a for*
maçáo das corporações caol?
talstas e a encamoação n**
lo Estado burguês de certas
emorésas e setores da pro*
durtâo comprovam aoenas o
cesesnte acumulo das p"*e-
missas sociais para a revolu*
ção proletária e a ditadur*
do proltariado. Somente es*
tas podem dar Inldo à H *i*
daeão das relações de produ*
ção burguesas e à criarão
do modo de produção soei»
ÜVa.

Sabemos ser impossível
realizar, no âmbito do regi-
me capitalista, auasquer
transfòrmav*ft*s sodállstas. o
rjue tem sido de sobeío de-
mónstrado " 

pela teoria do
comunismo científico e con*
fr*madé por todo o désenvol-
vimento históripo e social.
Engbls lutou firmemente con-
tra os "teóricos" qu? vêem
no fato de o Estado burguês
temar a si certos setores da
economia um fenômeno de
caráter sodal^sta. Critican-
3o asperamente os "socialte-
tas" desse jaez, Engels escre-
v na obra ora obieto de nos-
sa atenção: "... Ultimamen-

te, desde- que Blsmíirck to-
mfHi o caminho dy eslatísmo
surgiu um sorlnHsmo falso «•>
SHIC.ENKni.S que assume,
em certos ambientas, um as«
poeto pnrfeulnr de sorvilis-
mn voluntário o que s*m ro-
(tnins declara ser social-sU
TODA trnnsformnçrto do.>
m"!os dp produção — até
mesmo a b'fimnrcklana. —
em nroorieda-,<« do Estado.
S-» o mononólio estata» do
fumo o snc'nllsmo. conclui-se
oue Naool°ão e Mett-"**nlch
d^v-m s°r, sem oualouer
somb-a de díivlda. Inscritos
no níinrro do<- fundadores
do socialismo. Quando o go«
vêmo b°l«?a, por considera-
ções políticas p financeiras
as mais ordinárias, emor-e
endeu a construção das prln*
c'na's ferov'as: quando Bis*
m°f*k transformou em pro-
prledad<* estatal, sem a me-
nor n°*cess«rtadp econômica,
as Unhas ferroviárlas-tront»
da Prússia..., — tudo Isso
n^.o representou, dr forma
alguma, o menor passo para
o üodaUsmo. nem direta e
nem Indiretamente, nem cons-
cl*»nte e nem inconsciente
nvnta**;

Criticado no "Anti-Duh-
r'ng". o falso socialismo re*
nasce na época do imperia-
ll«mr*o sob a forma das "teo~
ri-»s" propagadas- pelos- refor*
mistas e pelos revisionistas.
O revislonismo' moderno, ex-
presso de modo concentrado
no programa da Liga dos
Comunistas da Iugoslávia;
ressttsdta a argumentarão
usada pelos ps>rudosocl*»lis-
tas que têm >comq..prototír*oDuhnng. F'rmandiò*se em fa-
tos dê conhecimento geral e
Q"e testemunham o crescen-
te papel «3o Estado burguês
ria economia dós naises cani-
talistas desenvolvidos, os re-
v5 sionistas vêem no caoitalis-
rro mononolista dé Estado-
um embrião de socialismo e
no Estado burguês uma orga-
nizaeão acima das classes,
instrumento por meio do
qual se torna possível a trans-

fornwflo evolutiva do enpt*
tnl-smo cm «, clnllsmo. Com
batom a tet *" a mnfxlstn lt>
ninlsta do comunismo clon«
tlflco, quê nega a posslblll*
dad dr» a«« relações do oro-
ãuçáo socialistas nmndure-
cerem nas entranhas do re*
ghne capitalista, o que de*
monstra, de maneira Irreoa-
tável. que o Estado t-aoltalls
ta nunca ptxlerá ser nada
mais do que a ditadura da
burguesia

Em proveito da burguesia
Imperialista, os revisionistas
conscientemente não deselam
ver que somente graças k
drmolição do aparelho dos
Estados burguesas é que as
revoluções proletárias se
corporlflcaram v'toriosamen
te, na época do imnerlaUsmo.
na formação do sistema se»
ciallsta mundial que progri*
de sem cessar e- que se con*
trapõ-» ao imperialismo. Dis*
simulando a essência exnlo*
radora dos Estados imperia*
listas* e pregando a poss'bi-
lidade do caminho evolutivo
de transformarão do capita*
Hsmo em sodalismo, os revi-
s-1 onlstas contemporâneos
exercem o paoel de agentes
da burguesia monopolista em
sua luta furiosa, mas: tem
persoectivas, por manter a
formarão cconõmlco-sodal
caoltalista, historicamente ob»
soleta.

Amplamente divulgada nas-
fileiras da sodal-democrada
internacional Jâ na década
de 90 do século passado, a
obra de F. Engels "Anti Duh*
idng" é para os marxista»
revolucionários arma. aguda
na luta pela causa da- classe
oneraria e contra o oportu*
nismò. A imoortânci-*. d«*sse
livro é grande também em
nossos <3'as tanto para a dl-
fusão das idéias imortais do
comunismo científico e para
a educação dos quadros do
movimento comunista como
para a luta contra a ldeolo
gia burguesa e contra o re*
visionismo contemperâneo.

NO CEARA OS NACIONALISTAS.;::.:
cionalista do petróleo, mani-
isiando-se psla defesa intran*
agente da Petrobrás, propug-

BILHETES DE
MOSCOU' -

(Conclusão da 4a. pâg.)
e melher até, pcis nue as
suas industrias estão em con-"Svdé produzir quanLida-

nf

t

competir com a produção des
r. s capitans.aò mais adian-
tados.

Vimos com os no~sos olhos
as lojas repletas e o povo
gatünàp rubros com a mes-
ma tranqüilidade com que os
d '.3;íados n o r í e-américanos
ao Con^rasoo de Arquitetos
trocam pares de notas de 100
dólares aqui no Bureau de
Câmbio do hqtcl, onde se en-
cox.ra hoápp^ada a maioria
d"q dde.^aç^s,
Topiazio do BrasU no

Museu de Armas
A titu'o de curiosidade:
No Museu de Armas, o

rn.ds completo e rico do mun-
do. situado dentro das mura-
ihks do Kremlim, e onde se
encontram guardados os fa-
briosos tesouros acumulados
pelos; Czares e pelos prind-
pes da Igreja Ortodoxa Rus-
sa em séculos de espantosa
tlrinlít e opressão, existe um
maravilhoso topázio do B^á-
sh É quase tão grande co-
mo uma de nossas caixas de
fósforos. Engastado numa es-
p- «3 de broche, cravejado
cem -mais d* LOOa brilhantes,,
cô- de champanha, a maravi-
lhosa pedra resn?r:nd'íce mais
|ue todos os brilhantes que a
cè-i-ám. A jóia fabulosa, en-
íeite para testa de corcel real,
faz parte de >nn conjunto
«completo de riquíssimos ar-
reios presenteados a Catari-
na, a Grande, pelo Sultão rei"
nante da Turquia.

rog QPEHÂMIA «—-

na pelo reatamento das rela-
çõ3s diploma'icas e comer-
ciais entre o Brasil e os pní-
ses dc campo socialista, de-
fe.ide o pleno ^exercício das
liberdades democráticas, in-
c^usive o direito ds greve.
Aborda as questões do movi-
mon!o operário no Brasil,
inscrevendo a luta pelo ime-
diato atendimento das reivin-
dicações por que ora se bate
o movimento sindical brasi-
leiro (previdência social).
Com relação aos problemas
específicos e às reivindica-
çoes do povo cearense, o sr.
Virgílio Távora assume o
compromisso de promover,
em seu governo, a eletrifica-
çã<- geral do Estado, distri-
buir as terras devolutas com
as massas camponesas, resol-
v?r prob^^mas sanitários e
educac:onais, levar avante a
execução do plano rodoviário
estadual, construção' dós por-
tos de Camocim é Aracatí,
construir os. canais de iiri-
gcinão dos grandes açudes,
etc.

""or seu turno, o outro can- i
did^to, sr. Parsifal Barroso,
não tem nenhuma platafor*
ms eleitoral. Falando èm pra-
ça púbMca, no dia do lanra*
mento oficial de sua cândida-
tura, situou seu discurso no

C\i w^ê á\ "^ 4 $
H*jgf

ãmsf.
I Ml

f / ÍJiÁ 'té' *èã #iy7

pl.ino das generalidades, não
ferindo qualquer prob-ema
nacional ou regional. Sua
campanha vim sendo feita na
base" da inexpressiva afirma-
ção de que, s? eleito fôr, *ea-
lizará as aspirações do pavo
cearense. Mes nada promete.

A posição dos
coinun*S£ãS

fMBORA sem ter firmado
qualquer acordo político

com os elementos que com-
põem a Coligação Democrá-
tica, os comunistas cearen-
ses d.cidiram a;olar a can-
didatura Virgílio Távcra e de-
mais cand'datos que se agiu-
tinam na referida coligação
e lutar decididamente pela
sua vitória nas urnas. As-
sim procedem os comunistas
crarenses por considerarem
que o triunfo eleitoral da Co-
ligação Democrática repre-
sentará, sem duvida, ,uma vi*
tória política dó movimento
n aic i onalista e democrático
em. terras do Ceará, nas elei*
ções de 3 tle outubro. A vltó-
ria desta coligação s?rá tam*
bém, obviamente, a derrota
dos elementos reaclonár.os e
entreguistas da política cea-
rense, tais como Armando
Falcão, Adolfo Gentil, José
Martins e Menezes Pimen*
tel.

AUMENTOS: Marina mais SO por cento
NOVA AGÊNCIA: União Operária —

Paraná
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nos 33 por mmm • Ubenha wsemm M pssr
«sento.
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nópolis, K-ru-^lr-ievMrL
rnmlrim e Mossoró, •
romper, temporâri
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tvn** ******** ms
,i«M 1*^0*. a mtstW

ptura

XXX

Até esta data ato
ros correspondentes a foUietoc, «fot envia*
mos para os senhores: Caries Roea — Lon-
drina — Paraná; Atente
Goiânia — Goiâa.

XXX

Foram devoMdat ,
terem sidos reclamadas,
guintes

«á'

Grandes comícios em Fortaleza
I EVANDO em conta essas considerações é que o povo de
¦*¦ Fortaleza começa a tomar posição ativa na campanl:^ o"ei«
to.aJ, prestigiando com a sua presença e com o seu entusiás-
mo, os comidos promovidos nos bairros e subúrbios pela
Frenlo Eleitoral Nacionalista, os quais têm contado com a
participação de elementos nacionalistas e democráticos dos
diversos partidos, inclusive com alguns candidatos da própria
coligação que apoia a candidatura do sr. Parsifal Barroso.-
ÊS3C3 comidos,1 pelo contendo que encerram,! estão i elevando
o nível da presente campanha eleitoral no Ceará, retirando-a
do terreno das retaliações pessoais e do elogio gracioso a
que pretenderam rebaixa-la ca comitês de propaganda oficial
de ambas as roligaçSes.

Tudo Indica, assim; que o debate mais amplo da questão
So nadonadismo e doa problemas e reivindicaçÕ3s das vastas
massas trabalhadoras • populares do «Ceará, fará da campa-
nha eleitoral «em corso uma válvula das mais sentidas e calo*
rosa» -mentfestat-toe* «oleilvas.

psr nte
faturas dai se-

XX X
Em virtude da falta Sa

agendas de Tadba, C JetSto, Iporé, Iaara*
reva. Getullna, Ourinhoa (Olf), Mlfuelôpo-
lis, FernandópoHs, Guahnbé, Iaeanga, Sal-
to, S. Anastácio, Taubaté, OMÜetra, S. J.
Cauiá, Paranavai, Nova Espftaiipa, Ria
Verde, Aimorés, Jetydtinbonba, SaWié, «Ca*
bo Frio, C Maeaen, lfaead IBC), Lupia-

PAOAM1KTOS W» ar* A
Oornéllo ProeSple Cs 4 13T,Sf; Manaus
«20,00* Valparaioo Crf 36.00, S. J. Nepoms»
ceno Crf 300,00; Rio Claro Crf tSt,00* Bsv>]
lo Horiamtt Qrf 1.000,0; Curitiba Crf 8©0,r-
Cons. Lafatate Crf 437,00; S. J. B. Vil
Crf 600,00; Cotunbá Crf 660,00; Jandala
Sul Crf «iOO.OO; Campina Grande Crf 600j
Aitrii Crf «36.6t; Fortalen (CF) Crf l.SOO.i
e as cidades fluminenses Andorinhas; Ce
deiro, CsmsmsL Cabo Frio, M. Valença, Maa)
eaé, Nova Frlbarfo, Petrópolli. S. Alelxo»;
Três Rloa, -IVrrseopolls e Volta !*ted«*mdn com
• total -és Cê4 16.177,60.

Con irandt «srado publlesvmoi a liqufc
daçio «ie «MMto das agendas de Andorinha^
Corddro, Ctunaos, Cabo Frio, lf. Vítlença*,

WtnssfffS},Macaê, ffevs Petrdpolls, S. Alelx«a
Três Rloa, TmioséuuMs e Volta Redonda. QnS
aa nosèae entras agendes se «Irem nêseS
exemplo e mtAem immbèm anui dt»bito#

de um parecer do sf. Andrade Vsdente —
m todos os tr^balhsdcvss

Ife-reante à. InSttawginaa, I
predso dividir oa naritímoS
e enfraquecê-los.

Mas á luta dos operário*
• de todos os marítimos pe!«
atoa unidade não devem CvaS
alheios os demais trabalhai

«som VOE OPERARIA.

DEFENDEU -OS 0 ERÁRIOS NAVAIS
A UNIDADE DOS MARÍTIMOS

Os verdadeiros objett
Ameaej>

Oa opeiÉrios navaia, no
momento, além de lutar pe-
lo «cumprimento dos M itens
aprovados pda Comissão Ia-
termlnlsterial, estão tam-
bém empenhados em defen*
der a unidade dos trabalha-
dores marítimos contra a ten*
tativa que está sendo fdta
de afastá-los do grupo sindi*
cal em que atualmente se
encontram enquadrados.

Tal medida consta do pa»*
cer emitido pelo sr. Luiz de
Andrade Valente, membro
da Comissão do Enquadra*
mento sindical. Segundo «Me,
os operários navais passa*
riam a fazer parte «Io grupe
dos metalúrgicos. 

"
Não é difícil perceber os

objetivos da modificação
que se pretende pôr em prá*
tica. Não se trata da pw«-
cupação de reunir trabalha-
dores da mesma cate"iria
profissional numa mesma
estrutura sindical. Os op «A-
rios navais não sáo exclusi
vãmente metalúrgicos. **»*lo
contrário, a sua -iiai-ar parte
com-Dõe-se de rarpirit *iros,
marceneiros, e outras pr^fí-
sõ?s que nada têrn de comum
com à m-talurgi ^/O ob^ti-
vo, segundo afrrrn^m, coai

.NOVA ONDA
DE RACISMO
NOS EE.UU.

Reacendeu-se ! nos últimos
dias a fobia racista nos Esta-
dos Unidos; Esse troglodisU,
dos tempos modernos que é
o governador do Estado de
Arkansas, Orville Faubus,
reafirmou: preferir o fecha-
mento das escolas de Little
Rock a ssu fundonamento
com a freqüência de estulan-
tes de côr. Com este obj ti-
vo, Faubus pediu á Assem-
bléia de seu Estado uma lei
dando-lhe poderes para fe*
char toda escola' onde pes-
soas de cõr possam matri-
cular-se. Uma vitoria inidai
j? obteve o tristemente ia-
moso governador com o adiv
mento da abertura dos eur
soa da escola central de Ut*
tle Ro«-Jc de 2 para » de te-
tembro, e pretende ü.<i no/»
adiamento para o dia 13

Enquanto isso, EIsenho-
wer e Dulles falam splentc-
mente em democracia a
igualdade de direitos, numa
vã tentativa de iludir et» po*
vos.,

A realidade lastimável é
Little Rock, onde um furi-
bundo racista das cavernas
írcha escolas para manter
essa monstruosa segregação
racial condenada
mente.

razão, os operários, é dtvtdto
os trabalhadores maritimea

Cm 
enfraquecer a sua cot»

tividade. Isto te conflrra
tanto mais por ter sido o Sin*
oicato dos Operários Navala
até hoje, um dos balua**\*a
das lutas reivindicatórias dos
marítimos, e pelo (ato de e
governo continuar protela»-
do o atendimento de «li i
Los líquidos dos trabalhada**
res e pelos quais estes-lut^a
há vários anos. Acresce ain-
ua que precisamente n«H**e
momento pretende-se ent*,e*
ger a Indústria J-* con-rtr.**
ção navai a grupos t stranr;eV
ros gulosamente 

'rt«ressadoí .
no Fundo da Marinha Mer-
cante, enquanto os estaleiros
nacionais jazem abandona-
dos e materiais que nêlse s«
e n c o n t r am, representando
muitos milho? s de cruzeiros,
apodrecem, com sérios pre-
Juízos para « nossa econe-
mia.¦"rn^ra essas práticas se in
surgem os marítimo*- e mui'
especiallmentt os operários
r avais. As intenções ociltss
por trás do parecei snrbmcn*
d ido ao sr. Andrade Valente
estão, portanto, claras — pa-
ra poder continuar protela»-
do indefinidamente o paga-
mento dos d'reitos dos triba
ihadores, para poder entiv-
gar o Fundo da Marinho

Preoraram-se.
(Conclusão da pâg. centra!)

guns escritórios eleitorais «Ia
Coligação Popular Naciona-
lista. Pudemos sentir, nesse
contacto, o entusiasmo e s
confiança ãe que ,se achrtm
possuídos os . nacionalistas
fluminenses pela vitória dos
candidatos da Coligação no
pleito de outubro. Essa tdto-
ria será, na verdade, uma im-
portanto contribuição para '•
avanço das forças patrióticas
e democráticas no Estado de
Rio e nacionalmente, slgnlfi-
cando ao mesmo tempo uma
séria derrota para os grupes
entreguistas e golpistas, en-
quistados na alta direção da
UDN em setores do PSD, qrso
tudo fizeram, mas mutUmo»
te, para impedir a unidade
«los nacionalistas fluminei-rsos
em torno das eleições de 3 de
qutuRro. O eleitorado do Rs-
tado do Rio prepara-se para
dar nas.urnas uma lição
«exemplar aos Carlos Ijwerda,
Raul Fernandes e Prado Mel-
ly, sufragando os no-raes «Io
Roberto Silveira, Paulo Ara»
lo, Miguel Couto, Domingos
Velasco e demais candidstoo
Indicados pelas força»
¦alistas.

dores brasileiros. Caso fô-ist
aprovado, o parecer ValenWÍ
seria um precedente perig»
so. Dai s generalizai a liv*.
sao a outros setores mpo*y
tantes da classe- operária vai
apenas um passo. Isso epr-a
sentaria um golpe muito st»
ru. nas lutas dos trabalhado\
res pelas suas reivlndicaçõetl
tcpeoificas.

Os operários navais vônl
dando um exemplo de utsj
pela ir»-'.?dè'.'dá classe digno
dt ser Imitado. A concentra*-
ção que realizaram em di«l
do mês corrente, em frenti
so Minstério do Trabalho, f
da qual partidparam tan*
bém lideres de outras categet
rias marítimas^ deve ter st*
do de molde a desencorajai
a tentiva divisionista. Os tra»
balhadores, porém, sentem f
necessidade de continuar vi
gilantc- para imoer - a cor»
*uma''vi ri "sta ou de outrarf
manobra-í-de Andrade Valei
te e -eus comoarsas, conttl
os int-----Ac-B-g da. cl»5se oi"
rftHy.

:ras
loaI
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0 w ^nanceler
ri, . ,&0 DA S" PÃO-H

j^>iB ;..!,, licõs. De um lado, p<»
tebis'i.'- udenistas comunis-
tas «> fiorrienS de outros pa»
tidos, : ornando posição de lt»
ta eleitoral, em sustentação
de Umà" plataforma nacionsj
list*.. De outro lado,, pessoaá
com[i::o.r.rtidas com o entra
gdlsmp, como é o caso dt
pró; i.o candidato a senado»
<*ha) 'er do golpe; de 24 Si
«gõ-

ç •» •:-, efeito, o sr. Raul Fe*
a-*r é o tipo clássico <Ü
adv do de grandes emprS
•tu i trangeiras. Na advocsl
da f <mbem na política, sug
atuação vem sendo consta*
tiemente favorável aos int«s-esrses colonialistas de emprSt
i»f de que desde a moddatli»
sue Já vai tão longe, se M
defchpcr e serviçal.

Dhididos como se enco*i
tram or campos na terra fltl
minense; não 'é lícito duvfr i
dar da capacidade1 de escolhi
de seu eleitorado, um dfl»
mait esclarecidos e combatSt
aos de todo o pais.

Em outubro serão decerlg
•JeiTctadas ás forças entre*
guistas «meabeçadas por p«*
soas da categoria dos srs)
Raul Fernandes, Lacerda, Pa*
dfma e Amaral Peixoto.

 FÃsmWA £fc\

sr»
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ik\ã mm^km m atarMb «n Mnt da luta «nti« • ¦¦<minam • •
intregviMM, declara Prwtca — O objetivo dos comunista» é unifi-
•ar aa NWpn patriót&aaa para torná-las vitoriosas nas urnas — Ém
Mo Pasátv é ao lada das candidaturas de Ademar de Barros • Por-

v flrie da Pas que se unem aos nacionalistas

SAO 
PAULO, (\m> mwmmfsmétisms) — O grande acon-

intbmtmn mímmm da mnm neste Estado foi a
par Laia Carlos Prestes, na
áe Imprensa, a dezenas de

itantes êm Jaynala. miIuIm a emissoras paulista-
A tmiim\tm% éa asnasaador aarioca estava sendo

jSgnarcbida mm tmwmt ammmmà», nma vez que nela Luía
fCarlos Prestes tomaria pébHea a posição dos comunistas

Cntistss 
em faee das elcleôes estaduais. De fato, em suas

claraeees, Prestes aatmetou a apoio dos comunfctas às
Sandfdatnras ios ara. Ademar de Barros e Porfírio da
Paz a gsrewaador t rlee mmmnsdor do Estado.

Preste» assinalou, Inicial- sessões so Imperialismo, tais
•orno a entrega do petróleo,
a realização da reforma
•ambial, novos golpes sobre

g)lítico 
do pais * a luta mr a indústria nacional — con-

é o nacionalismo eo entra «essões qüe levariam a um
drástico agravamento da vi-
da dos trabalhadores.

to ài msssmx F natural
portanto, fite as eomunistat
maitfcam müm s «mm fôr*
Cai.

Quanta aa FSB, afirmou
Prestei que stte ê vm par-
tido dt orientação naciona-

tretanto, que em Slo Paulo
ot seus lirifentes tenham
•e colocado ao lado do ar.
Carvalho Pinto, o candidata
das força* ontregulstaa.

Prestei preconizou a vt
tôria dos nacionalista! em
São Paulo, - nas eleições dt
outubro, acrescentando quo
esse triunfo terá uma iign.«
ficaçâo decisiva porque po»
dera abrir caminho pari
uma nova correlação de íôr-
ças políticas no pais, tornan-

aaUsta.
Por fim, Prestei dedaroa

que os comunistas apoiam,
decidida e entusiàsUcamento
as candidaturas dos srs. Ád»
mar de Barros o Porfirlo da
Paz aos cargos de governa
dor e vice-governador do Es-
tado. Esclareceu o ex-sena-
dor que essa decisão resulta-
va de uma demorada análise
da situação política e da»
forças que disputam o pkl*
to. E' em torno desses no

que at torna posstrei vnlr 3
forçai nacional latas de Sã*
Paulo para Impor ao entro»
fulsmo a
Se outubro.

isente, em sua entrevista mm
a fato earacterlsilco mais im-
portante no atual panorama

lítico do pais é a luta «o>*e o nacionalismo e • entro
¦uisníü.. No. processo deosa
luta, têm os entreguistas
frido sucessivas derrotas, en
tuanta avançam MfêrçM Unificação das tÔrçaS
patr ótfeas. Hojè'--^ adianto» -. T
Prestes —em face da réall
«ação das próximas eWçoeo,

entreguismo vê que não é
anais positivei limitar a ma
ftática às conspirações e oo
golpe e se volta também pa-
ía as eleições, visando atrar
Vés delas conquistar posições
fiios postos executivos e elo-
g._r ò maior número posei-
vel de seus agentes para o
Parlamento. Segundo decla-
»ou Prestes, os entreguistas
eoncentram os seus esforços

Írincipalmente 
em São Pau-

>. P-^nambueo e Rio Grande
ilo ;Si'i.

Á vitória dos agentes do*
ftrustes norte-ampricanos rio
próximo pleito representaria

Um sério perigo para a pá-
trià e o povo, pois criaria aa
condições para perigosas eon-

àaV\A^.

«¦pXPOJSTAB ou estagnar» — cia a pala-
¦S vra-de-ordem lançada pelo ministro da

Fazenda, em discurso pronunciado quando da
Instalação do Grupo de Trabalho encarrega-
do de estudar os problemas de nosso comer-
fio exterior. Nesse último decênio, disse o sr.
Lucas Lopes, caiu em 15% o volume físico
de nossas exportações, e o seu valor perma-
neceu mais ou menos estagnado, justamen-
te em uma conjvintura em que aumenta nos-
aa necessidade de importar e se acumulam
eus compromissos do país no exterior.

Medidas como a instalação de indústrias
•ubstitutivas de importação e a entrada de

nacionalistas
Esclareceu Prestes que,

diante do próximo pl"ito elei-
toral, os comunistas envidam
todos qs esforços com o obje-
tivo de unificar as forças na-
cionalistas. Referu-se então
à importância de marcharem
nnidas forcas políticas como
o PTB. o PSP e os comunis
tas. O PTB — acrescentou —
é um partido que levanta <x
bandeira nacionalista, das
liberdades democráticas e
dos interesses dos trabalha-
dores. Outro partido da ba-
se inegavelmente popular,
disse Prestes, é o PSP que,
sobretudo em São Paulo, go-
za de grande influência jun-

i .

Reafirma o Clube Militar: A Petrobrás é Intocável
SEGUNDA-FEIRA ÚLTIMA, DIA 25, realizou-se no Clube Militar tinia conferência do eng>
Hélio Beltrão, ex-diretor da Petrobrás e membro do Instituto Brasileiro de Petróleo, em defesa
da manutenção da Petrobrás. Â luz de dados e argumentos irrespondíveis,,p eng* Hélio, Beltrão de-
monstrou que o* interesses da segurança nacional e do desenvolvimento independente do pais exi-
gem que se conserve o monopólio estatal do petróleo e sejam repelidas as manobras. entreguistas
visando s participação dos trustes estrangeiros na exploração do nosso ouro negro. Grande número
de militares e pessoas de:outros círculos sociais aplaudiu demoradamente 6 conferencista. ¦ Nessa
oportunidade^ o general Pery Constant Beviláqua propôs que o Clube,: Militar aprovasse uma
moção reafirmando a confiança dos militares brasileiros na política nacionalista do monopólio es-
fatal do petróleo e o "ardente desejo cívico de que tal política seja prosseguida sem vacilações e
mantida a intangibilidadé da Petrobrás", o que foi feito por aclamação. O Clube Militar aprovou
também, sob calorosos aplausos, uma mensagem ao general Teixeira Lott pelo seu recente pronun-
ciamento em São Paulo no sentido de que não deve haver qualquer modificação na política petro-lífera brasileira, já concretizada na Petrobrás. Na foto, o eng' Hélio Beltrão quando pronunciava

a sua conferência e parte da assistência. ~~ .''' ¦

O Sacrifício
de Vargas

Diversas comemorações aa-
sinalaram a passagem, nesta
capital e nos Estados, do 24
de agosto, data que recorda
o suicídio do presidente -Ge-
túlio Vargas, em 1954, sob a
pressão dos agentes do im-
perialismo norte-americano e
dos golpistas. Durante as ma-
nifestaições,. que sé. realizaram-;
por todo o pais, foi lembrada5
pelos trabalhadores e todos o;
patriotas a Carta-testamento
em que Vargas denunciou, em
termos caüsticantes, a expio-
ração do. nosso pais pelos
trustes. estrangeiros e conlcl-
tou ps brasileiros à resistên
cia contra a espoliação da
pátria., :. :.:.-v ::¦¦¦¦,.•.-'¦¦¦;;

O gesto extremo a que re-
Correu Vargas, pondo _ fim à
existência num momento dra-
mático da vida nacional,
quando os trustes norte-
americanos e seus serviçais
procuravam desesperadamente
nos atralar por completo aos
banqueiros e generais ianques
mostra até que ponto chega a
brutalidade. dos processos de
que lança mão o imperialismo
pára alcançar os. seus objeti-
vos colonizadores. O sacrifí-
cio de Vargas, por isso mes-
mo, tem sido e continuará s
ser um motivo de estímulo .«•
luta de todos os patriotas
brasileiros, independente de
suas filiações partidárias, pela
libertação do Brasil da ex-
ploração a qUe é submetido,
pelos trustes norte-americanos

<:

tanta to filis i f s
i lirsiM a fita Das

á**ail*a^**Sir»*i*-aj*»ai**a^>>i^^VVV

vos do iodo
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Afirma
Categórico
o Ministro da
Fazenda?

Importante discurso pronunciado pelo sr. Lucas Lopes — «Expor-
tar ou estagnar», eis o dilema com que se defronta o Brasil — In-
dispensável a diversificação de nossas exportações, para não ficar-

capitaisi ^estrangeiros,_j*j» j!j* / ^ÉSi! mos na perigosa dependência de um ou dois produtos apenas — Ex-_

Não devemos depender dos mercados dos Estados Unidos e da
Europa Ocidental

empréstimos ou de participação, revelâm*se
incapazes de solucionar as atuais e futuras
dificuldades do país em sua balança de pa-
gamentos. Além disso^ afirmou o ministro
da Fazenda, a própria instalação de indús-
trias substitutiva» e o ingresso de capitais
estrangeiros estão eondicionadoa ao aumeh-
to das exportações. A instalação de indús^
irias substitutivas nâo resulta na diminui-
•São das importações, mas apenas em mu.-
dança de sua composição: deixa o país de
Importar determinados bens de consumo e

! "produtos acabados, ao tempo em que au-
mintam suas necessidades de matérias pri-
mas e equipamentos. E • ingresso de ca-
pitais estrangeiros não se verificará indefi-
Iiidamente, sem que as exportações do país
•e mostrem capazes de «assegurar a amor-
lização desses emprstimos ou a remunera-
fio dos capitais investidos».

Solução: Exportar
A solução dessa» dificuldades so será

jajossívelvcom o aurnento do volume e valor
ée nossas exportações. Aumentar a. expor-
tação de nossos produtos tradicionais, e ao
friesmo tempo providenciar a sua diversifi-
•ação.

Não são favoráveis, porém, disse o sr.
taUcas Lopes, as perspectivas dos nossos
principais produtos de exportação nos anos
J>róximos. Daí, a «vital importância de uma
política agressiva de produção para expor-
liarão visando não apenas ao seu aumento,
¦ias à sua diversificação, para não ficar-
Bios na perigosa dependência de um ou dois
produtos apenas».

ate qíí ú&-

dos referentes às exportações do Brasil no
corrente ano. Cairam, neste primeiro se-u
mestre, as exportações de café. Em números
redondos, exportarr.os 5.800.000 sacas, con*
tra 6.600.000 em 1957 e 8.500.000 em 1956,
para igual período. : . v ;v

É verdade que nossa balança comercial,
nesses primeiros quatro meses, apresentou
um saldo positivo da ordem de 77,5 milhões
de dólares. Tal resultado se deve, porém,
não ao aumento das exportações, mas às
violentas restrições impostas às importa-
ções, em prejuízo da economia nacional. Es-
sas restrições se verificaram, principalmen-
te, sobre as importações dos países situados
nas áreas monetárias de conversibilidade li-

ciais em nossa política de comércio exterior.
Reconhecendo que «as tendências a longo
prazo dos mercados tradicionais brasileiros»
revelam que «o mercado norte-americano
continuará a ser por muitos anos o maior
mercado para produtos primários brasilei-
ros», o sr. Lucas Lopes afirma, no entanto,
que aqusle mercado «não tende • a crescer
em velocidade compatível com as necessida-
des crescentes de desenvolvimento dos pai-
s"s latino-americanos e do Brasil. O mes-
mo acontece com o mercado do Ostes euro-
peu».

Trata-se, por isso mesmo, de conquistar-
mos novos mercados, a começar pe-os dos
países socialistas. Para conservarmos as «ta-
xas de desenvolvimento econômico compa-mitada e inconversível, motivo por quevem . .

nada contribuíram-para. o alívio da pressão y.v:is com_ as aspirações mínimas do país,
sobre nossa balança de pagamentos, Uma 51Z ° s^' f1"088 .Lopès' novas: possibilidades
vez que nossos compromissos financeiros no
exterior estão situados, quase exclusivamen-
te, na área do dólar. :

Novos mercado»
Não há dúvida de que é «ma solução

indispensável exportar. Exportar em maior
quantidade e diversificar nossa pauta de ex-
portação, a fim de que o país obtenha mais
elevada receita de divisas. Para isso, como
reconhece o próprio ministro da Fazenda,
são indispensáveis modificações substan-

d? comércio terão -.necessariamente de; ser!
desenvolvidas é novas- áreas exploradas; iri-í
clúslve as áreas do Leste europeu».

Reconhece, assim,: o ministro da Fazen-}
da. que a atual política de comércio exteriordo país, • subordinando a economia nacional
ao mercado quase exclusivo dos EstadosUnidos, constitui um obstáculo ao processode desenvolvimento por que atravessamos.Para progredirmos no ritmo desejado é in-dispensável reformar essa política, buscarnovos mercados para a colocação de nossos
produtos, sem esquecer, naturalmente, de de-senvolver os atuais. Impõe-se, desta íorma,

a abertura dos portos do Brasil a todos ó»
países do mundo, e torna-se indispensável
que ponhamos fim a essa política, imbecil;
que tantos prejuízos tem causado ao país,de desconhecermos a existência de merca-
dos tão promissores como os da União So*
vlética, da República Popular da China e de
outros países socialistas, que tão bons ne-
gócios vêm realizando com países como a
Inglaterra, França, Egito e Argentina, e dê-
zenas de outros.

O estabelecimento de relações normais eri-
tre o nosso país e os países socialistas é uma
imperiosa necessidaade do nosso próprio de-
senvòlvimento, em boa hora reconhecida e
proc'amada pelo atual ministro da Fazenda.
A süa concretização só pode merecer d àpôió
de todo.o .nosso.povo.. ,10-v

Imensas as possibilidades
Não são destituídas de fundamentos as

esperanças do sr: Lucas Lopes. São inesgo*
tá veis as possibilidades de novos "mercados
para os nossos produtos. Não somente paraisto, mas também como fornecedores de ma-
térias primas e máquinas indispensáveis aodesenvolvimento econômico do Brasil: Aí es-
tá o exemplo da Argentina, a receber àlgu*
mas centenas de milhões de dólares em má-
quinas, cquiramentos e petróleo procedentesda União Soviética. Também o Egito, segun-
do notícias desta semana, acaba de receber
em seus portos mais de 25 navios soviéticos
carregados de máquinas e equipamentos des-
tinados à sua industrialização, em troca de
algodão e outros produtos primários de sua
pauta de exportação.

Para não .fcarmos em exemplos de ou-
tros países, vejamos dois diretamente liga-

\ dos ao nosso país: 1») a proposta da Ün!,ão
; Soviética, que há :qüatro meses! corre pelos
3 canais burocráticos, de nossos ministérios,para a troca de 200 mil toneladas de petró-leo por cacau brasileiro, petróleo oferecido

por preço (2,25 dólares por barril) muito in*
ferior ao que adquirimos dos trustes norte*
americanos (4,37 dobres); 2» — as declara-
ções feitas por altas personalidades do go*vêrno da República Popular da China, a jor-nalista brasileiro, de que o seu pais poderiacomorar de imediato cerca de 50 milhões d«
dólares de algodão, além de mostrar o inrn-
so mercado que o seu país representa pas«

os tecidos e outros produtos brasileiro»,

»»


